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O chefe do govêrno provisorio, preside lte 
Getulio Vargas, traça -a O JORNAL e aos ou- !P~ílo 
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tros Dia rios Associados o quadro de actividade , .. ..... ,,, (!,, ·• •. ,.,:iflo r.c,·•Jlol'io•,ari.i 

d d • • t - 1 • • a· • THCPEZlNA, li) - Foi fun<lacla a a rn1n1s raça o revo uc1onar1a para re 1n1 l r o hf.llL~lll. 11A~~:1 e.tJ}ltal, pelos prlnci-

B • 1 d • d • f • • pacs clrmcnL'.ls rcvol11cionaric:; elo ras1 a servi ão eco no ffi}Ca e 1nance1ra E,tndo, " Lcgiri-0 Re olucicnarla. 
Presidiu a gran{le reunião o clesem­

•49>•---·--·~·~· .......... . 

/\ uliliwç:•o tio a lt••Jt>l - mol••r 

RIO, l!J - o lllllliStl J Assis Brasil 
krncu a iniclaLiva de maadar proc ,_ 
clcr a expn1Jencia.~ c Jlll o a •c~·Jl-111rt ,. 

O govêrno provisorio vae promulgar o uso obrigatorio 
do pão misto, do a/coo/ misturado com a gazolina, do 
sacco de algodão e da hulha estrangeira em combi-

' realizando, .~'.lb o pa,rJcinio d'"O .Jor­
llftl ", t.cs grandzs prova;s a 
ulLim1. das quacs $erá. uma cxcu1-s;io 
cicst~. ca :Htal a S. P8 ulo 

l :>.rgadc:· Vaz dci C· ;ta, chcfl:! do mr - 1 

vlmenlo revolucionario no Estado elo ' 
Piauily, ladearia pelo ccl. Lrmos Cu­
nha, ccmmandanLe do 25." B. C., dr. 
Leão Marinho. fe1 voroso revoluciona-
t lo, e officialidade do menno batalhão. 

CJmpare,ceu ao a o grande mul!i­
clio. bem a.0 sim diYcrs'.lS off:ciaes rc­
formadL aqui residentes. 

Uma rc~olu~ão tio minbtro ,1;, i;-un ra 

RIO, 1!J - Em virtude da renuncia 
do geae1al Firmino Borba, n '':>IV"U 

o ministro da Guerra que a pres;dtn­
c:11. da commis.são caiba ao grneral 
mais an ~igo. nação com o combustível nacional 

O ~c2so permitt.iu que eu me e11co11- <legaria, que é a pedra angula,r do or­
trasse dcmi.n,;o ultimo, á. 1,oite, com o çame11to da re~ita. Alé outubro, =a 
presidente Gctulio Vargas cm casa de depressão era de 35% em r.~lação á 
n:>:;so commu:n a.migo ~r. Jcão Daudt renda d~ egual período do a.nno 
de Oliveira. Eu não Yia o chefe do go- tra.nsacto. 
Yêrno p:·,wb:::rio da<;de Ponta Grossa! "O go,·êrno não é de maneira al -
e d:vo dizer que o encontrando ago- guma pessimista em relação ao futurn 
ra, 1-cstindo wn pacifico costume de do Brasil. Te-moo confiança, antes de 
civil, achei-o menos garboso do que tudo, na capacidade de trabalho do 
quando elle en ·ergava com admiravel no= po1·0. o qual já. venoeu outros 
simplic:dade a farda de general em momentJ5 bem mau; dlfficeis da sua 
chefe do exzrcito revolucioaario. Não historia, a pre90 de decisão e patrio­
é que o sr. Getulio Vargas re,·estiss'.' tismo construotor. Mas cumpre não 
dentro <10 utlifonne t:-aÇQs de mar- esquec:r que a nessa crise é em gran­
cialidad~. Mas é que a farda do sokia- de parte reflex-0 da crise mundial, e 
do da rel'o!uçã?. a eucantactor,i farda que se esta perdW"a, deven,mos dentro 
de simp!es s:-!dado raso que elle tra- das nc.ssas trcnteiras tomar as me<ii­
zia, em campanha, lhe empresta,·a um das aconselhadas por uma elementar 
ar rcma.ntico, que aquelles que o con- prudencia, para vivermoo o anno d,? 1 
t~1nplaram na cochilha paranaerl5e. no 1931, dentro de um p:lrfeito equil!trio 
Lheatr,::, 1m:smo da gt erra chi!, jámai.s crçamentario. E se não estivessemo- 1 

c•::iu·cerão. noo esforçando para desde já ter a.s-e-
O presidente e..<:ta,·a ao par da ori- gurad? esse equilibri.o, que é que ncs 

cnta"áo dos Di".rios Af:SOCiados diank poderia acontecer ? Um d~ficit. com 
dõ& ·mx•,,cs probi:emes eocnomiocs e todo o cortejo de ma.les, inclush·e o 
financeircs. Insensivelmente a pa1:s- descredito moral da Revolução que foi 
tra que e::-itatolámcs, a um canto da I reclamada justamente para por co!:Jro 
sala. fci le,·ada para es.se terreno. o ao descalabro finani:?iro que ha tant::;i, 
qual apaixona. neste memento. mais I annos tem sido o gran:le im~cilho 2.0 
qu~ nunca o chefe do E.stad?. O pre- nosso desem·olvimento e o maior o':s­
sidcntc Getulio Vargas, qu .! a::aba de taculo a que o Brasil occupe no con­
redimir com a espada, o Brasil da es- , tinente o Jogar que pela sua riquez.i e 
cravi<lâo pclitica, deseja ocmpletar a pela sua população, pela sua ."'.astidão 
sua tarefa de revolucnnano, li!:>ertan- geographica eBe faz inteiro JU.s"_.. 
do-ncs da am : aça da escra ·1dao eco- o prEsidente tem a consc1enc1a mt•da 
nomJca e financeira. que nos ::ppri_me. das antipa,thias qu3 pcderá acarret~· 
D: 0 : e que t:>m?u as rec!. as ao g::verno ao govén10 a politica de compressa.o 
prc,iscrio. o chefe d) ~ado c:>nsaya das despesas na verba p&soal. Elle_ me 
wna m~t1culosa attenç~o ao p:rct}~:r,.a I dá conta como interpreta patnot1ca-1 
econom1co, do qual o fmanc:1.ro e um mnte o seu papel. 
mero ccrollari:>. E a sua palavra é 
&mpre a me ,m-> acs c?mpanheiroi REGIME~ DE ECONOMIAS I 
de armas da re\"olução: 

_-Dêé~-me c~e~, qu:> cu lhes ja -d - certo o r.;gimen de eccnomias a 
boa .a:lrrurust açao . E<J t~ a formul~, que astamos submettendo os orçam n­
conclS3., br,vc ?0:110 um r,.!:'.lI~. em I tcs "" na maior parte sem prejudicar 
q_uc o sr º.:tu110 V~:ri;a,s tem c-:i~c. ':!- a cfficiencia !l,dministrativa, ch)c~ º. 
Liza:lo a'.)S Jeadets da re1:>luça.o o sentimentalismo brasile.iro. Allegam-1>0 

~u pap?l de chefe do g:>vêrao prnv'50. que ha familias ao desamparo, porque 
no. Vcu tentar offarec ~r aqw acs · cs S(:US chefes fora'll disp;,nsadcs r"lo 
no::; ~s lc1tore.s. um transun.p'.-0 da oa- ! govérno. Mas cs que falam em norr.,: 
lestra de quas1 tres horas e n ia em , de int:resses individuaes feridt"i es­
que tive cpportunidade de m~ entre~r I quecem que somes cs dep:isitarioo do 
cem o ores1dente V~rgas. O leitor na.o I interesse collectivo, e que estariam~ 
se Espan_te c~m as cifras Q~~ se encc~-

1 

desertando da d~fesa desses graves ln­
tram eriçadas a:iui e aco.a. O pres1- te=. se nos deix~semcs mcver por 
d_ente,_ que vive empolgado J:?€1ª nossa considerações de ordem pessoal, na 
s1tuaçao_ eco?om10)-flnane:e~a. anda I contecção dos orçamentos da revolu­
~,n.pre a.s v::;1tas com_e_stat13t1cas. com ção. Ha muitas probabilidade.5 de tra­
numercs. e dalu a agilidade 13 a segu- , balho fóra dos quadros do funceiona­
rança com que os ma?~Ja de cór.. . !ismo, e agora mais do que nunca, pois 

A nossa palestra onentc:1-sc pnrn'.!1- que para tutellar a ec:>nom!a brasilei­
ro ,no sentido da elaboraça:, orça.m':!n- ra, vamos imprimir um surt,o con,;i- 1 tana a que se ~,<l~ca, neste mstant3, deravel á producção nacional, qu~r no 
o ~o ·emo proV1SOno. Af:!i o sr. G~- campo das actividacles agrar!as, quer 
tulio Varga5 procura realizar um seno 
prcgranuna de ecc1nmias. que elle me 
expoz nas seguintes ~ expressivas pala-1 
vras: 

DHIUNUlÇAO DE RE:SDAS 

- O g;;vérno ti: mou a resolução cl?-

----(:)----

O algodão nos 
Estadps Unidos 

cortar entre 10 e 20 % nas <lesp1,a3 Em outubro proximo findo 
de cada reparti-;ã :> f'Xleral. nevi::lo á . 1 
depresi.ão eles mcrcadc:; mm1diaes, e foi de 228.866.000 fardos, ou 
consumidorss estrangeirc5 doo _n~~sc.. com uma reducção de 35.320, a 

I 

productos se retrahem, determmando _ . 
essa retracçã,o uma quéda ba..tantc I producçao algodoeira nos E ·ta­
S'.lnsivcl. no vatox: das mercadorias ex- dos Unidos em relação á safra 
pc.rtaveis d:> paiz. Para que veJa a ' . 
impcrtancia <lo ct·ore:;cimo da nessa de 1929. As rendas, no refendo 
exJY)rtação, basta dizer-lhe que ncr; oit0 1 mez attingiram a 335.801.000 
pruneir'.:S me7,e.s do C',rrente ar.no ella 1 ' 1 
fel de t 57.137.000 contra l: 80,483.000, fardos ou 146.720 de producção. 
em egual perkdo d1 a1uJ ;)a~;2<lo. 1 • f " d I 
Só ahi existe u;n pr!iuizo de t..... As remessas oram e. . . . .... 
23.346.000 para a ,::;nq1Jia bra.s\lei.ra. 'i 350.899.000 fardois, representando 
Pelo café embora ti1ess~noo e;,QJX>!·ta,;io . . . - ot • 
no mesmo laps,o de 1930, mais 814 ooo uma dimmmçao de 10 ,o durante 
saccas de rit•e em 1029. nc te~s ,ne- o mez. Os pedidos não despacha-

1 

n::-is t 23.652.000. C'Juro, algc<ia/l, m:rn- d · d t b b' ' 
ga,nez, bo:racha. cacán, hErva mattc, os, ain a em ou u ro, su iram 
fru'.ltas pa,ra o'.eo. tiver~m o 'l.\lor da a 350.845.000 fardos o que indi-
sua importação, diminuindo n_:;te an- ' j 
nJ em C:)t2jo com o an~o. r,as aóo dt ca um augmento de 22.920. 
t 2.3~6.000. Com'.l colLrano de.;.,~ . .Je- Em virtude da reducção dos 
cresc1mo. d? n·sso p::,dar a(:4uis1tlvo " ,, 
de mercado:ias rotrangeira.s. a imp;r- stocks , ha esperanças de gran-
t~çã'.l cahiu em prop:;rç~s ª!nda des melhoras nos negocios d'.) 
!!::?.!O!"&s, af!ectando, per C0!1,.;Cf..'Lllnte 
~~ .:.:.·~v _: ... 1.. .... ~ ..... -· :.. -··-.J-·'- _::_._.- ..!.:·t:s;u .. 

no terreno da.s índu.,tria., cc-,11 11.c]­
Hrfonna ua lei de pron•,,ções mente viareis cl:> uaiz. 

"D:: rz.s~o. se na.o tive.: .111cs e 1 1-

gcm de cumprir ag--rn '.> n l6::. 1 <lev r, RIO, 19 - Estuda-se o meio de re-
reduzindo e numero de fUI)- ~iona' i' .-. ror111a r a lei ele promoçõns a fim ele 
f:~tariamcs prepara1l.{:o pa.a aman'1~ 
a ruína de milhar·, de familia-, ·J que JY..i;;; nn i;er promovidos officiaes 
descalabro fi.na.n~iro d:> p~iz, sem qrc rc\·o'ucíonarios. 
se pudes,;e de antemão p:-e, era'"' n .e 
rhegaria esssa calamidad~. O que h::~' 
se obtem com uma pequena rest~icç,b 
do interesse individual, amanhã só f: 
conseguiria á cu,ta d~ s3::1ifics inau­
ditos. Que, pc:rtant,::,, cs l;rru::lei, -;. 
attingldcs n~te momento, ]>'!las m»'ii­
das de E1oonomia do govérno, se le-n­
brem que txx.ios elles cooperaram p2 ra 
a rehabilitação do cr~dito publicJ -
o que é tambem uma fonna patriot r :1 
de se,rvir a'.> alto pensam ... 1to con·;t u­
ctcr da r~volução. Não s;..m,-s, nés os 
revclucionarics, os respnnsaveis p-•la 
situação em que se enccntram o c1 a­
rio federal e o paiz. R-r('lbf,m;<; urna 
h"rança ol;e:-a~ ima. · m' ~ 1<d-

/\<"ctun11l;1 çõrs remvnerada 

RTO, 19 - O ministro da Viaç:..o. 
.s:-. Jcsé Amcrico ele Almeida, enviou 
umn circular acs chefes de reparti­
ções 'a propcsito das accumulações re­
muneradas, clanclo o prazo de 8 dias 
aos funcc1011arios para que optem. 1 

V~~a o 1'!'. J"Sé Ameriro d" Almei­
da, com es:;a clccisão, amparar os I 
func.ciona1ics cp,e sejam d 0 rn;tt;clcx; I 
[)'.>!' mecliela ci" econ')mi8. 1 

ministrar com a cert'!za orev'!a d-e c'a:· l 
ao pat;rimonio, agora quasi falli<lo, o 
esplendcr e a pujança que ellc t· \C O inkrvcnLor ele Mallo Gro•so fa·i, 

em outros tempcs. Não ncs falta C'.1'1- dcmissiícs I 
fiança em nós mesmos e no am'.lr qu_ 
os brasileiro., têm acs intercs<aes irn- RIO, 10 _ o inteneulor federal d" 1 

~=~~~~". 1 o presidente vargas m~ annun 1, Matto Grosso denlittiu o chefe de Po-
que vae licenciar a maior parle :e., 1 licia e o secretario geral do Estado. 

1 

e1npregado.s da5 secretarias <lr• Ca,118r1 • sub a allcgação de estarem senindo 
e do Senad-1. J a outra rac~à? politica. 1 

- Quando rnltarmos a t:r Ccn~n s- • 
so, convccaremos o pessoal agora li- J 

cenciado a::s s~us posk>:;. Na,turaJn,,·,1- Licenças cassadas J 

Cu·1 t; i l :ia. Jl."l'' l'Pcendo confi••-n,t;.• 

RIO. l:J - O i;eneral M«lan p0 cliu 
exoneração elo cargo de chefe do es­
t.ado maior do Exercito. 

Seu pedido não foi acceit'.>. 

r"dira111 rcfórnta 

RIO, l 9 - SJJieitaram refó, ma o 
C' ntra-almirante Viriato Machndo d 0 

O.ii-cira e o capitão de corveta A.bcrto 
S:mtcs. 

Não serão dispensados 

RIO, 19 -O· clirector ela Centr..11 do 
B.·asil, cwnpr,ndo in trucçõc <lo 111i-
11'stro ,José de Almeida, niio cli .pPI'.-

funccionariu;. aprr,vciL111d )-cr. 

('nmmc>utarfos do sr. facêtlo 

RIO. 19 - Commentando a rnt~e­
\ i,ta elo sr. Getulio Vargas o j:-rn:>­
lista Macéclo Soares faz ironia. at'l­
r:melo depois o coronel Joã .J lborw. 
cl zcnd? que. Pmqua.nto o che fl' ela 
tl •.ç~.'.l convrrsa na intimicladt c.om 
um jo•1rnlista d ... O Paiz ". dominado 
p lo pandemonio dos int.ervent 'l"S 

innctcs e dcsvirtuadcs, o prirncir0 t'­
RIO. J!l - O miniüro da 'ia,;ão re- ' n,;~t.e de artilharia João Alberto sul,-

te teremos que reduzil-o, mas t'a 3- J 

remc.s de aproveitar os rr.ai5 eap:iz~s. 
e, qu' sempre .o,e revelaram mais a<,:-) 
du-:s no trabafüo. , s~IYcu ca~ar as licenças aos funccio- mettia S Paulo a? fc;;o sag-rado das 

Entre os 0:-1 tes já feit1..s. ell" me fal~ ! narics que estiverem exercendo ftmc- reformas so::iaes, economicas e fi-
dy; que naHi1ou no orçanwnlo do E;x-1 · t· 1 s 
terí r. çocs par 1cu are . .unceirai;. 

()úRTE~ U L, T(:;F.,IIJR j ""_, _., 1 !", ..- _, 1 1 1 ~ 1 _, ,.__,..._,-., ..1-..1 .,- ,,,,. 1 1 

I P · Q • ' ~ i ., Proseguindo nas realiza-
- No cn:am.-uto do fü:tl"rior jn fll· l' nt1nr1os e IOV ljUO I cetam,::,s c6rt, ·s a;n ceia.veis. qun na'J 1 , f l l' 1 <;Õet- com que ha ele reformar as 

inf1ul)m na béa I r<lem d:i:.; i,cnic;,· :i. , elitas praxe· admini ·trnti 4::; da 
cargo desse 1\IIinistcrio. Di .pi.a,au•rn . . 1 
o i:;~,,oal extranum~rario tem c· n J / O st·. chefe do D1stricto Telegraph1- Parahyba, o chefe do govêrno 
cxtinguimcs a çla:J"e ctcG acldid;)s cc n- e") p·ometteu-nos qut> e1wiaria a "A 1 ( · . . d 1 º 1, ·a-
me1cia s, c.argcs e.:.~~" cria:lt, ~m I União" as noticias que íôss!' obtendo, vae l e ermt'.18 ' que, e · e€ J,_ 
uma finalidade obj~::.tíva de int~1 '· " 1 dos encarregados d?,S estaçoes do 111- n eiro por dtanle, todo o mon­
publico, pois que se destinavam a :"'- trrior do Estado. acerca de chuvas nos ,, t d ., . . 1 d· . f',, d _ 
tabelccer ap senLadoriai; 1, n:lcsas 11) munic1p•os. . 1 m, n O e uepos1 O <l a1 r ca a 
retranF,E,iro pa• a p01iti<"C-5 e afilhad(.; 1 Cu111pn11do essa promessa. o sr. C1- ,..ao e pagamento da de 'pe!ó,a pu-
d,:: poliLiccs. Não pense que a extinc- !'Cro Caldas enviou-nos hontem, á . . . 
ção do qu;,.<lro dc'lSes addic'o<;. rx:lo ql'' 1 noite, os srguinLcs despachos, com a blic:'l se faça por mlermerl,e rlo 
cl:,;c-rvamos a,~Lientamenle da .sua a:::(ã01 data de Hl: 1 Banco do Estado. 
n,:, Itamaraty, reprcsrn~ um prnjuizu Miseriuordla. 19 - Cahiram peque- i • • 
para a defesa da expansão. :ccnomicn. nas chuvas a'guns pont,os este muni- / Estabelecendo ass1m um regt-
d'.l oaiz no e~·1or. O gov~rno cogito I uplo. n •en novo francamente lou,·avel, 
de criar serviços des,;e genl!ro mu u; Concclçiio, 19 - Tive informações 1 ' • • -
mais ui.eis, porque dcstituldcs de ca- fonLe ,·cguni ter cahldo chuvas regu- p u-a as contas da ad m11ust ni 1;ao, 
raot' r b11rncra,tlco, de:,crn1penhado6 larf's umanhecer hontPm em alguns O go,·ê;·no não sú incrementará 
cuno na Amerlca do Nortl', por h()- ponLos sul estp mumc1p10, bem corno _ . 
meu~ prnLk,,s, oonlJeccnd.> <li' pe1 l1J á tftrclP e ;\ noite me,-,ma direcção. 1 a · l rnn..;acçoes banca na. <ia pra­
k·:lc.s os ramcs das acLivklacle,; ill(Ju,- SnnLa Rilc1, 19 - Boa chuva esLa ç;,, como 0 ,, certo modo. nlli-
Lrla.E:s, a<;ranas, pastons e do com- m,1clrugrda. \ . , ' . . 
mr.r<:h em geral". nabayana, 19 - HonLcm nebllnou v1ara o expcdH•nte das repartt-

NCl:i6a altura, o p;-'sld nl~ Vai:gc1~ P"!a manhã 20 minutos. . / •··:ie;; suhordinadll" ;1 Scrrchiri11 
rn: repete um velho !)Cnto cJn v11.,a J11.c·t1, 10 - Aqui chuvas ligeiras. ' ' ' 
~eu, d,:, qual me falava ha ci11c:, a,nnoo. TPiXrir~. l!) - Chuvas parciaes este I d·1 Fa:ienda. 
quando alnda ""l~ad,,r" do Rlo G1a11- mu111cipio hoJe. . _ . 
d~ do Sul na Gamara. r;~pcrança, 19 _ Hoje ás 8 horas pe-, J\ dei, beraçao do s r. 111terren-

qucna cl,uva. tor, bem merecedora de regis to e 
DlPLOi'1-\()JA EC<)Nüi\U('A e J d 11 l!l H t l l aJe e o, . on.cm ca1ram, d' 1 - 11 . · • R b 

umas llgriras rhuv8.S de cita e é. noitt> ' 1 \ u gaçao, a mg,ra a ecc e-
o pr, J)T'iO q11a.dro dh,l<J!ILAliC"l I 

deverá 1; 1· daqui por dla11t remod •la 
<lo, no sentido de unm maior co per:1 
çãio dos embalxadmcs, mi11irt r.::., e rr>­
cre~a.rks cm favc1· da dclc,<;a de i11-
teress:s d paiz no ,strnngel10. A 
nossa diplcmncía fLin<la marcn a l;U<' 

aativida.cle por um oompa&o/J qu rn 
é ma!.5 aquelle do mundo oonlAJTIJ>'' a­
neo, devoraido pela c~nourum,;irt m 'r· 
cwntl:l doo Esta<loo ';lntre si. Flll•1 nãn 
evoluiu de accord? com ci; m~ti : >: 
de trabailho qtl a·.c~~ur m .10 dip\o­
ma,ta hoje em dia oo · u, cxit~·; de-

1 
finitivoo na esphera da r.ompct,rncin, · 
industria,) e me-rcantil. A06 nnt-·,:; <li I 

plomaitas não lhes faLta ca,pacldact~; o 
que ellcs não tém tido é um pro;ram­
ma de acção su,:;o:.pL!vel de fawl-· s 

Palos, 19 - Hontem chuvas parciacs cJoria de Hcndas e o 'l'hesouro, 
r lina:; nest" municipio. 

(1: :1) -~ 

IJ '""'" t/t>lt>f/tUltJ 
fis(•al ,Je te E t1,,lt1 

ll ue ficarão o lirigado:,; a fazer o 

rPcolhimeuto da receita arreca· 
dad'l á Cai a do Banco do Esta-

do chi Parahyba. 
CJhegou l1ontem a ~ta. capital, o dr. lém do pagan euto de ,·euci-

Arv elo~ Santo Silv11, procurador ela 
F'al.enda, do g~tado do Rio, que vem mentos ao funccionalismo, já de 
1'111 commls.são cxcrr-er o cargo ele a1ora sujeito ao regímen dos 
delegado fiscal deste El;tado e '1.eq nes bancario~. os forneci-

s. s. foi p=ageiro do .. Affonso. mentos ;io govêrno e todas as 
Penna" até Remfe, tendo se transpor-1 . . . -
t,a,lo li esta cidade dC' automovcl. demais contas da admm1 ·traçao 

A uoose do novo tlelega<lo fiscal i,erão egualmente processadas e 
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PÀ I que·l'?ndo baixa. da ccllecta de seu ar­
mazem de oompra de algodão em Ta­
pero-1. - Deferido, pagando o impcs-

I t'.> corresp:mrlente a um semestre, de 
axõ,rd,o com o art. 21 da lei n. 677, 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

I 
de 21 de nov.;,mbro de 1928, publbada 
co:n e.s alterações constantes da <.:.~ 

,

1 

n. 698, da 14 de outu.bro de 1929, visto 
não ter o requeren,te f?ito em tem;:;0 : 
a deolaração de que trata o art. 41 ..ia\ 

Govêrno do Estado I mesma Jei. • 

Decreto n. 38, de 19 de dezembro de 1930 
ALTERA O DECRETO N.0 1.596, DE 31 DE 

JULHO DE 1929, QUE REGULAMENTA A SECRE­
TARIA DA FAZENDA E EXTINGUE O QUADRO 
DE ADDIDOS, CREADO PELO ART. 6.º DO DE­
CRETO N. • 1.592, DE 9 DO MESMO MEZ E ANNO. 

I De E.,nedicto de Souza Dantas, r,::­
quenmdo dispensa de impcõtos de su~ 
casal!l o=nercia,es e machinlsmo <.~ 
ben.~iclar algodão em Pia.ncó. - De-1 
ferido, quanto ao im!)csto das c=s 
commercieies do requerente, pagan~-:i. 
pcrém, o Imposto correspc,ndente a 
um s · rr.,:;stre, de accôrdo com o art. 
21 da. lei n. 677, de 21 de novem~ro 
de rn28, oublicacta cem as alteraçCLJ 
co!1.Sta,n,té:S da de n. 698, de 14 de cu­
tubro d.! 1929. Quanto á baixa do ma­
chini~mo de descaroçar algodão, nao 
esta,r.do ool!lectaido ne,$a industria e I sim e )m'.> ccmprador de ailg:i::ião, nai:i, 
ha qt.e def&ir. 

Anthenor Navarro, Interventor Federal no Estado da Parahyba: 
,considerando que, a ultima organização dada á SE:_Cretaria da F~­

zenda do Estado não correspondeu ás exlgencias da arrecadaçao e flscallzaçao 
das rendas e dos serviços do Thesouro; 

Considerando que, a delimitação das zonas flscaes é factor impor­
tante para ef!iclencla da mesma arrecadação; 

Considerando que, conforme o plano anteriorme!1te adoptado, t~r­
nou-se difficil a fiscalização das re'1das pela grande extensao de algumas crr­
cumscripções fiscaes, difficuldades de communicação entre os postos e as 
sédes das mesas de rendas; 

considerando que, a pratica tem demonstrado a inconveniencla de 
permanecerem como simples postos fiscaes alguns nucleos multo importantes 
cuja arrecadação decresceu sensivelmente por falta de melhor organização e 
de conveniente administração; 

Considerando que, o systema de calculo de pagamento aos funccio­
narios das repartições arrecadadoras não produziu o effeito desejado pela 
falta de equidade que se estabeleceu, oriunda da imperfeita previsão das rendas 
das diversas clrcumscripções, 

DECRETA: 

Art. 1.0 - Fica extincta a Mesa de Rendas de S. João do Cariry e 
desdobrada a sua circumscripção nas seguintes estações fiscaes: 

a) - Taperoá, com séde na villa do mesmo nome, abrangendo a sua 
circumscripção a do respectivo mu.ücipio. ' 

b) - Serra Branca, com séde no povoado do mesmo nome, com­
prehendendo a sua circumscripção a villa de S. João do Cariry e os povoados 
de s. José dos Cordeiros, S. José das Pombas, Algodões, Santo André e 
Timbaúba. 

c) - Sant'Anna do Congo, com séde no povoado deste nome, com­
prehendendo os povoados de Sucurú, Lucenopoles (antiga Cochichola), Ca­
raúbas, Moreira e Pindurão, Isto é, a circumscripção da antiga mesa de rendas 
de Sant'Anna do Congo. 

Art. 2. 0 
- Fica creada a estação fiscal de S. Sebastião de Umbu­

zeiro com séde no povoado de egual nome, comprehendendo os postos fiscaes 
de C~malaú, Tigre, Joazeiro e Caiçara, ou a circumscripção da antiga mesa de 
rendas deste nome. 

Art. 3.0 - Fica creada a estação fiscal de Esperança, com séde n a 
villa do mesmo nome, comprehendendo a sua circumscripção os municipios 
de Esperança e Alagõa Nova, ficando assim desmembrados das mesas de 
rendas de Alagôa Grande e Areia. 

Art. 4.º - Fica creada a estação fiscal de Pitimbú, com séde no 
povoado deste nome, cuja circumscripção será a da sua antiga mesa de ren­
das comprehendendo os povoados de Ponte de Gramame, Jacumã, Conde, 
Matta Redonda, Riacho, Alhandra, Acaes, Bôcca da Ma.tta, Taquara, Pon­
tinha, Ponta de Coqueiro, Tabú e suas adjacencias, ficando deste modo des­
membrados da estação fiscal de Sa:ita Rita. 

Art. 5.• - Fica elevada á categoria de mesa de rendas a 2.ctual esta­
ção fiscal de Santa Rita. 

Art. 6.º - Ficam desmembrados os seguintes postos fiscaes : Mise­
ricordia, da mesa de rendas de Piancó, que passará a pertencer á estação fis­
cal de Conceição; Cannafistula e Gurinhem, da estação fiscal de Pilar, que 
passarão a pertencer á de Sapé; Soledade, da mesa de rendas de Picuhy, que 
passará a pertencer á de Santa Luzia do Sabugy. 

Art. 7.• - Os vencimentos dos funcclonarios das repartições fiscaes 
do interior, serão calculados conforme a tabella annexa ao presente decreto, 
que obedecerá. ao seguinte criterio: a) os administradores, estacionarios, es­
crivães e o thesoureiro da mesa de rendas de Campina Grande, perceberão 
percentagem calculada sobre a renda de suas respectivas repartições e os guar­
das fiscaes terão percentagem calculada sobre o total da arrecdção das mesmas 
repartições, excluídos os respectivos deposites num e noutro caso; b) os 
funccionarios terão ordenados equiparados conforme as suas categorias, 
desapparecendo com as vantagens decorrentes desta nova organização, a 
desegualdade actualmente existente a pretexto de diritos adquiridos; c) o 
thesoureiro da mesa de rendas de Campina Grande, terá vencimentos equiva­
lentes aos do respectivo escrivão. 

Art. 8.0 
- Não terão direito a ajuda de custo, os funccionarios re­

movidos com accesso de categoria e os addidos chamdos á actividade. 
Art. 9.• - Os funccionarios commissionados para inspecção ou fis­

calização fóra de suas circumscripções, terão direito, além da diaria de que 
trata o art. 429, do regulamento da Secretaria da Fazenda, a uma importancia 
a titulo de transporte, calculada na base de $500 por kilometro, de ida e volta. 

§ unico - Egual quantia de $500, por ki!ometro, poderá ser abonada 
ao funccionario incumbido de recolhimentos, quando não se os fizerem por outro 
meio, a juízo do secretario da Fazenda. 

Art. 10." - Fica marcado o dia 2 de janeiro proximo para a instal­
laç:;o das novas estações fiscaes, creadas em virtude deste decreto. 

Art. 11." - Fica extincto o quadro de addidos, creado pelo art. 6.º do 
decreto n. 1.592, de 11 de julho de 1929. 

§ unico - Os funcc!onarios constantes desse quadro que não rever­
terem á actividade de seus cargos, ou não fôrem aproveitados em outra qual­
quer funcção publica, deverão requer~r suas aposentadorias dentro do prazo de 
30 dias da data deste decreto. 

Art. 12." - São extinctos Lres Jogares de 3.ºs escripturarios do The­
souro do Estado e creados os de director do mesmo Thesouro e chefe da Secção 
de Contabilidade. 

l." - Sã.o elevados a 7: 200$000 annuaes, os vencimentos dos che­
fes de seccão e a 8:400$000 os do procurado da Fazenda. O director do The­
souro perceberá annualmente os vencimentos de 8:400$000. 

§ 2." - As attribuições dos cargos creados por este decreto serão es­
tabelecidas pelo secretario da Fazenda, até a refórma do regulamento da 
respectl va Secretaria. 

Art. 13." - Ficam extlnctos o cargo de fiscal geral do seno e a re­
partição do Almoxarifado Geral do Esta.do, creados pela lei n. 658, de 14 de 
setembro de 1028 e decreto n. 1.696, de 31 de julho de 1929. 

, unlco - O saldo do ma .erial de expediente existente no almoxa­
rifado ora extincto será dlstribuldo is repartições publicas pelo Thesouro do 
Estado até a sua liquidação. 

Art. 14.º - Os fomec!men .os continúam a ser feitos mediante con­
currencia publica ou e.dmlnL<,trativa, a julzo do secretario da Fazenda e jul­
gadas pelo Tribunal. 

Art. 15." - O pre11ente decrnto entrará em vigor no dia 1.0 de janeiro 
de 1931, ficando alterado o Regulamento da Secretaria da FazPnda, na parte 
attlng!da pelo presente decreto, n'é •ua nova elaboração, revogadas as dispo­
sições em contrario 

Palaclo do Govêrno do Ei,tndo da Parahyba, em João Pes~ôn, 10 dr 
dezPmbro de 1930, 42.º da Proclamacão da Republica. 

ANTIIENOR NAVARRO. 
MATHEUS GOMES RIBEIRO 

Oovêrno do E~a.do 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17: 

Despacho: 
(Retardado) 

Petição de Antonio Pereira Ma'a 
Vinagre, funcelonrio da Repartição r·,~ 
Hygiene (Vede o despacho n." 68, c'c 
11 do corrente). - "Deferido, na fó: -
ma da lei". 

EXPEDIENTE DO 
DIA 19: 

GOVERNO DJ 

bllca, tendo em vista o laudo de ins­
pecção de soúde a que se submetJten, 
rPsolve conceder-lhe sesscn~o - 60 -­
dla.<1 de licença, com ordenado, nt1. fór ­
tna da lei, para trwtar ele sua saúde. 

~ecrc>tarla eh ra.zrnda 

EXPEDIENTE 
DfA 17: 

DO GOVETINO DO 

Folha d'.>S cp~ra.rio:, da Imprf.'nsr. 
Of!lcal, refer3Dte a prim,0 irn quinzen~. 
de dezembro c=•nte. - Pague- , 
a quanl!ll d• 7 :942$:JOO . 

, EXPEDIENTE DO SECRETARIO D1' 
Der-reto· FAZENDA: 
O Interventor Federal neste Estad ,, 

a.ttendendo ao que requereu Anton o I Petiç~s: 
Pereira Mala Vinagre, porteiro d:i 
Repartição de Hyg!ene e Saúde Pu- De Raymundo R:Lnze! de Farias, re 

Petição r.?tardada de Felix Gu-::r,:-.

1 
& c. - Indeferido, em vJsta do r-a­
rec?,r de sr. cu-. procura dor da .Fa-

::::~IENTE DO GOVERNO DO li 
DIA lb: 

Fc:ha de pagamento: 

De Antonio Gama, corr~:m<l.:;ite 
a '14 dia:: de adminlstraçao ªª" cora., 
d'"A União", do Lyceu ParahybanJ, 
do Pa_·ahyt:a-Hotel, da Torre do Lyceu 
e Cadeia Publ!ca, no pericdo de 8 e.~ 
ievereiro a 2 de maio deste anno . -
Pague-E.! a qua.ntla de l: 110$000. 

l:-etlÇC.·-'"S: 
De M.arcos Adriano Alves, requ-~re:i ­

c,:i dl.:pt.P...sa do impcsto score seu b-­
lnar n. _ ·::1. capital. - Iindefer,do, e ) 
a:i::::'.>rdJ C:):::n as informaçé~s. 

De Prancis-::.:i de Assis P3reira Mel!,:>, 
requer=do isenção do im.!X)Sto <'.~ in­
cc~poraçao para o material destin"1..tO l 
á mcntagem de uma usina de ru,su­
car em ::;anta Maria, no municip.lo a,> 
Al·~ia. - Ao sr. presidente da com­
ml.::sa:, cncarreg:w.a de e5tudar a~ \ 
isençé.:s ooncedídas pelo E6tad-:i, para 

I 
aar pai ecer. 

De c. Regis & c. • Lt::ia. , ::eque­
ren:io isenção de imposto para a 
sua usin1 de fabricação de akwl n..J ,

1 
valle ao Gramame. - Egual ctespa ­
cho. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA \ 
FAZENDA: 

Petições· 1 

D~ Gu<,tavo Lima, requeren::i·o re-
d ucção no irn .l)OSto de seu esta-·~leci­
m~nt.; c.:mmercial nesta capital. - , 
C::ncedo reducção d~ 50% de ax.im:b 
com a intormação prestada 9ela com­
m~ãc <lê synalca.ncia e ccn run:ia­
mento no art. :10 d:> Regulam~nto n. 
43, de 1892. 

De Jo9é Bemardo de Paula, reque­
renao reaucçao no un.posto de decurua 
urbana ae casas de sua _p,r.:;pr1edaa-:? 
em Alagoa Grande. - IndeL:i::io, de 
accôrdo com as informações. j 

DP João Manuel de Souza, requeren­
do dispensa do imposto d~ seu enge­
u..1.10 c,.t .nHl.gva ln '1.Il<le. - J..>efenúO, : 
pagando o imJX>Sto correspondente a 
um semestre, d,3 accórdo cem .:, art. 
21 da lei n. 677, de 21 de novembro I 
d:i l!:128, pulfüeada com as alteraçõe-:; 
constanris da d? n. 698, de 14 de ou­
tutro de 1929, visto não ter o reque­
rence teito em temp.o a declaraçao a.~ 
que reata o nrt. 41 da mesma lei. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DOS DIAS 17 E 18: 

Petiçõ. s · 

Da O:,mp. Commercio e Ind . Kron­
cke, á dir&'vtcria, requerendo isenção 
do 111'.\.,:;sto de inccrporação para 150 
barricas cl~ cimento del!lUna::ias á 
w:istrucção de sua fabrica de ,:::leo.­
In:idcrido, á vista do dis!)Osit:, no art. 
18, da lei n. 673, de 17 d.e novembro 
de 1928, publirada cem as a.lt,eraçõe:; 
da de n. 698, de 14 de outubro de 1929 . 
A' 2. • s ~.:ção para cobrar o Imposto 
devido. 

D, Lourival de Souza Carvalho, 2 ... 
cscr>p'ur.in·io desta repas!'tlção, ó. di­
reotoria, requ~rendo pt""rmissão para 
gcsar cs 15 <tias <'' lerias. - Com ) 
requer. A' Stcretar!a para annot.ar o 
livro de ponto. 

De Llsbôa & c. •, requeré.:lJ.o dis­
pen··a do lmp~ •to de incorporação paro 
5 toneis ele ferro, em retorno de Pelo-

\ a t.-:k ·pacho de ex1 Jrtação n . 2.589) 
e 40 Idem ele Rio Grand' do Sul (des­
oacho.~ dª exoortaçá'.> ns. 2.681 e 
'.l. 857>. - A' vl:;:t!L rio infcrma::i,:i pela 
l. ,_.:ç:io, jr .ntem-~C? do impc,,tJ 05 
vol11. rm np:·eço. A' '.l.• ~ cção. 

' 
ADVOGADO 

~ 
1 
~ 

Anto:ni'.o G.IGua:das 
; Causas civeis, commcrclaes 
~ e criminae, 

! Resldeod.L : -=::.L ! ! S. raulo,fH!. S 

-i---~~ 

O CHEQUE ó um titulo de pa.ga.­
me11t.o li vista. Quem o emltte sem 
provisão Incorre em rrsponsa.billdade 
pecunla.rla. e penal. 

Prefeitura do Muoicipio de João Pessôa 
Decreto nw 191, de 13 de dezembro de 1930 

(Continuação) 

TABELLA V 11 T 

AFERIÇÕES 

1 - Armazens, bars, barracas, botequins, cafés, casas exporta­
doras, casas de compra e venda, casas de commerc!o a 
retalho, fabricas, mercearias, moinho e milho ou café, 
officinas de alfaiate com stock, padarias, pavilhões, 
prensa hydraulica, quitandas, refinações de sal ou assu­
car e quaesquer outros estabelecimentos que façam uso de 

pesos e medidas, sobre a importancia em que fôrem conectados· 
a) - Até 50$000 . . . . . . . . .. . 
b) - De 51$000 a 100$000 . . . . . . . . . . . . 
c) - De 101$000 a 200$000 . . . . . . . . . . . . . . 
d) - De 201$000 a 500$000 . . . . . . . . . . 
e) - De 501$000 a 750$000 .. . . ....... . 
f) - De 751SOOO a 1: 000$000 .. 
g) - De 1:001$000 a l :500SOOO 
h) - De 1:501$000 a 3:000$000 
iJ - De mais de 3:000SOOO ... 
?. - Pharmacias ou drogarias .. 
3 - Bombas para gazolina, alcool ou oleo 
4 - Mercadores ambulantes que façam uso de pesos ou medidas· 
a) - Por metro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
b) - Por balança e pesos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Nota: - As aferições serão feitas em todo o muni­
cipio por occasião das collectas, tendo Jogar em julho a sua 
revisão, pagando por esta os contribuintes apenas 50 % das 
taxas referidas, e sómente no caso de ser encontrado em seu 
estabelecimento qualquer balança, peso ou medida viciados 

TABELLA IX 

IMPOSTO PREDIAL 

1 - Decimas: 
a) - No perímetro urbano e suburbano da capital e das po­

voações, por uma casa de telha ou de palha, sobre o va­
lor locativo da mesma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

b) - Idem, idem, idem, quando occupada pelo proprio clono, 
como domicilio de sua familia . . . . . . . . . . . . . . . 

c) - Na zona rural do município, por uma casa de telha, si­
tuada ao lado do caminho, estrada ou logradouro pu­
blico: 
Quando de uma porta e janella . . 
De mais de uma porta e janella 

Notas: 
1.•--0 valor locativo será cal::ulado pelos lançadores, 

quando se tratar de predios occupados pelos proprios donos, 
ou quando não fõrem exhibidos recibos de aluguer, ou houver 
razão para suspeitar da legalidade destes, ou quando os pre­
dios, por qualquer motivo, não pagarem aluguel. 

2.• - São deduzidas do valor locativo as taxas de 
agua, esgoto e lixo, para os predios que gosarem desse beneficio, 
quando essas taxas não fôrem oagas pelos inquilinos. 

3.ª - Será computada no valor locativo qualquer 
outra contribuição a que se obrigue o inquilino, seja por con­
tracto ou accôrdo. 
2 - Remoção de lixo (com applicação especial) 
a) - Por sobrado ............................. . 
b) - Por chacara, casa assobradada, com sotão e casa de porão 

habitavel .............. . 
r l - Por casa terrea, de mais de tres vãos de frente 
d) - Idem, de tres vãos de frente . . . . . 
e) - Idem, de dois vãos de frente . . . . . . . . . . . . 
f) - Idem, de um vão . . . . . . . . . . . . . . . 
3 - Terrenos sem edificação, no alinhamento das ruas: 
a) - No perímetro urbano, por metro de frente . . . . . 
h) - No perímetro suburbano, por metro de frente .... 
3 - Predios sem platibanda <Cod. Post., art. 30), no alinha­

mento das ruas: 
r,) - Em ruas calçadas: 

Por sobrado e casa assobradada 
Por casa terrea . . . . . . . 

b) - Em ruas não calçadas: 
Por sobrado e casa assobradada 
Por casa terrea . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4 - Predios fóra do alinhamento (Cod. Post., art. 10) : 
r.) - No perímetro urbano, por metro de frente . . . . . . 
b) - No perímetro suburbano ........... . 

Nota: - Nenhuma licença será concedida para 
concertos, reparos, reconstrucções, etc., de qualquer predio 
antes de ter sido effectuado, pelo respectivo proprietario, o pa­
gamento da presente taxa 

TABELLA 

RENDAS DIVERSAS 

1 - Serviços de soccorros simples nos domicilies. 
a) - Durante o dia, por unidade . . . . . ~. . . 
b) - Durante a noite, idem . . . . . . . 
2 - Soccorros com intervenção cirurgira ou obstetrica: 
a) - De primeira classe, de 50 000 a 100$000, por unidade. 
b) - De segunda classe, de 100$000 a 200 000, por unidade 
cl - De terceira classe, de 200$000 a 400 000, por unidade 

Extra a criterio da directoria do Departamento 
3 - Serviço de transporte: 
a l - Durante a noite 
b) - Durante o dia 
4 - Emolumentos : 
a) - Nomeação, aposentadoria e jubilação, sobre os vencimen­
tos mensaes, durante um anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
bJ - Nomeações provisorias, com direito á percepção de ven-

cimentos, sobre os vencimentos mensaes, até um anno 
cl - Melhoria de vencimentos, sobre o Pccrescimo mensal, du-

rante um anno . . . . . . . . . . . . . . 
d) - Sobre titulo de nomeação, aposentadoria e jubilação, 

bem como sobre refórma ou apostilla do mesmo 
d) - Sobre licenças, com ou sem vencimentos. 

Até 30 dias . . . _ 
De 30 a 90 dias . : .. 
De 90 dias em diante . . . . 

e) - Sobre termo de responsabilidade, fiança e deposito .. 
f) - Sobre termo de contracto de concessão por transferencia 
de privilegio, garantia ou obrigação ex-vi da lei municipal, so-

bre o respectivo valor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
g) - Sobre carta de habilitação (Cod. Post., artigos 14 e 15) 
5 - Sobre approvação de planos de construcção, (Cod. Post., 

art. 36): 
art. 36) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ib 

a) - Para construcção de casas de morada, estabelecimentos 
commerciaes e industriaes . . . . 

b) - Para qualquer outro genero de construcção .. 
c) - Sobre a construcção contractada por mestres de obra, 

estes pagarão 30 % sobre a. importancia da licença, 
(Tabella III) . 

6 - Sobre caderneta sanitarla . . . . . ....... ,- . 
7 - Sobre inscripção para exames de constructores . . . . . . 
8 - Idem, para exames de mestres de obras (Cod. Post., art. 47) 
9 - Certidão de habilitação ' 
a) - De mestre de obras . 
b) - Idem de constructores .. 
10 - Certidão em geral: 
a) - De duas laudas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
b) - De mais de duas laudas, de cada uma ou mais fracção 

que accrescer ..... ........ _. . . . . . . . ...... . 
11 - Busca, de cada anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
12 - Idem, idem, sol!citando qualquer privilegio, isenção de 

impostos, dispensa de multas . . . . . . . . . . . . 
13 - Petição dirigida aos poderes munic!paes, a titulo de 

30 % 
25 % 
20 % 
18 % 
12 % 
10 % 
6 % 
4'% 
3% 
5% 
8% 

5$000 
10$000 

10 % 

2 112 % 

2 

2$500 
5$000 

18$000 

16$000 
15$000 
12$000 
10 000 
8.000 

1$200 
600 

30 000 
15$000 

30$000 
5 000 

2$000 
1$000 

25$000 
30$000 

15$000 
10$000 

5% 

1/2 % 

5% 

10$000 

4$000 
10$000 
15$000 
10$000 

10 % 
10$000 

hooan 

5$000 
3$000 

1$000 
200$000 
30$000 

25$000 
40$000 

5$000 

2$000 
1$000 

registo. . <canttnúá> 

6$000 

1$000 



I petições feitas numa. base de perfeita 
egualda.de; _ 

e) da rigorosa inspecçao dos mate­
·iaes fornecidos, assegurando assim A mas~orca ~ 

i 

nnceza 
(Conclcio da. 1.• pag-.) 

trabalhar, dentro do novo sent:::!o da 
diplomada ocu11"1mc:i. Um paiz c:>mo 
o Brasil, que n1:> tem nenhum r,ajX'I 
a de~empenhar-, no jo;;o <la~ cc;nbin:i­
ções pcliticas <la Em·c,pa e do mun<l_o, 
dev:.;'I á a.prcveitar suo, represe.."lt:tçao 
no exiterior c:,mo uma organiznçJo tll­
tella,r cl s lnkras.s,s da p::-o'.lucç:.io bra­
sileira, no intercambio mu:1.di:ll". 

D~·i:-.n:lo a pale.;;~l·a ncuu o ·~n­
tido, J){'rguntei ao pri ,l:l-~!1t~ Varg:is 
c1ual o p ow.aimm:i do g:>venw )!'OVi­
s:;rio diant.e da debilWaJe ,lo nosso 
mil réis em relação ás divizas e<m"an­
geiras. O c-hefe do ffO"Vên10 revolu­
cionario discor1eu em tem d'l palestra, 
suaveimeinte, c,,:n a s:,g,1ran,:a d' q1:em 
domin::t o s.sst:mpt, 

ili:B.\C1.E DO LA . TRO O !10 

<las que vamos pr::mul!rar, d~nt,o e:i 
r,:>l!::'.:'J dias. 

"A prim~Lêi::. 6 o t. ,o r 1:Tig>atoro < 
uma nac(ntagcm de ::i.lro:il desnatl' 
ra:lo na gazolina qtm ..:!mr,regam, 
como CX):nbustlvel A lmport,ação c' 
gaz,'.ina ncs clliltou o anno ça.0 Gaç, 
.C 3.614.000, e o::m a c-ri•e, o Vt;.lc des 
.c:i im~ortação no c-on-c·n ~ ann:i n. 
c!-z, c,=cu cc,no a. de, dem.a1!' iutlgcc 
p, ··1u IY, neve µ: :m~lr", meze 
<lé :e anno compramc,, .C 2.538.000 
.. ,1 cgual p:_·1 "',J, tmrxwtámcs 
2 580.000 

"Ha uma triplice vantagem nessa· 
medida~. A primeira e a segunda sãc 
o drsenvolvimcmo ela lavoura de cannr 
e ctn industria do nlcool no pa!z. } 
terceira é a economia em remessas de 
cumbiaes para pagamento ele combus­
I ivel no estrangeiro. Isto ainda, serr 
1e,1ar em conta o numero de braço: 
c•ue vamos empregai· no augmento da 
ci::riacidatle de trabalho da lavoura d 

- A quéda do cambiJ :;cc-:n .. n nn- ca;ma e da industria do alcool. A crise 
ies da, revolução, em ,·irtu:!c d~ :::~s- r,or que passa o assucnr certamente 
conriança. implantada no mund·) pela será. agora attenuada com n valoriza 
politic.a. d ~ vicl-encia do govêrno pa~so.- ('ão dos seus sub-productos. 
do centra os Estados liberaes, que se "0 govêrno vae conceder um prazr 
permittí!'am tão sómeme adcpkr uma r,nra importação, sem direitos aduanei 
c!l,n-:iidatura, que nã:i o. das ç. :~-:-~n- ros, de apparelhos modernos paro. dls 
c,s.s do ex-chefe do g0vê1'11:, da Uniao. i:!lação de alcool. Estou informado d 
A prova ê~:nagad:>ra {, :fl~a qu , iqm que e s2. appo.relhagem custa uma mé 
Jl1e cffere,;-o: em::iuanto ailyfa ,:nha- d!a de 300 contos na Ailemo.nha, e 
mcs um last ..:i de :o !T.ilho!."S e t:rll - que desde logo compensa pela sua pro· 
11-s a.mt:o do Brasil, o ca.mb10, lcZQ ductividade o capital investido. 
c.iue s:· . Wa<:hington Lui; :n1rcu a "Outro. medida, também de grand 
se ct .. nan:lar na camµa:i.ha pr. ~·-=n- ;i!rance quanto a do alcool, para o norte 
eia! e m1.eç:,u o. s:,ffrer d:p,€ ~ozs, do Bro.sil, é a obrigatoriedade de use 
mui'•.o a quem do "go~d poin_t" C:mo ele so.ccos de algodão para emballa.ger 
,,a,be, a; extremc3 de C.S~!llnçyes d ,ntro dos nossos productos de exportaçãr 
do ·'gold. pcnt" nã:> vao o.lel"'l d• 18, ,nterna e externo.. Para esse fim seri 
e O ncsso ra.mbio, nesse p.;:-rlodo, var1- cobrado um imposto sobre a importa 
ou de 5 57 64 o. '1 3 4, o que dav;1 pa.ra ç§.o da juta em bruto, em fio e ma­
a lib:·a a differc:-ip cl' n~a~:; Cº 13 OCú n.1facturadn 

o B:-:::stl viu à:sapparê<'&r em 9 ir.r- · A terceira providencia é tambérr· 
z.JS qua,1 que a t::t:1lldaje cio ou' > q1,e r, uso obrigatorio de uma percentagem 
13st:ca,·v a sua cicU:.,,;:ão. Na'.l.i me- e as farinhas ele mandioca e de milhc 
n:,s de '.!2 milhõ:, e .orlil1::ó> em.JT:1.- com o trigo importado, para fabrlca­
I am do paiz e cs c: :1 ~1rc:nis.s::s !cixa- J r •• o do pão. ".'amos prohibir o pão de 
das pela a:iminiê'raçao passada clm- trigo puro, ate que o BraSll possa pre­
gam O actual govênu a r>é'metter para L.Uzir este cereal em quantidade bas­
O el.'t"ri:r o sald') ê ~ lastro para 1 1. me para o seu consumo .. O_ anno 
garantir :i.s e'· ;gai;õ .:; do err.r , ·-- p:-.ssado import mos 10 m1lhoes de 
dera J". l,hras de trigo em grão e farinha, e 

P=a o. seguir o rre 'der.te a »1' ex- € se nao foi o anno de maior valor 
DOr cem a mesma v=z pauso.ct1 e cal- rorque em 1928 . dispendemos librll.l' ma: a situação defi:-id.ria Ja n:= 11.000.000 de _trigo unportado, o que re­
bala.nça de c:::itas e de cerno o g~ e,·no 1,~esenta mais d~ metade dos_ col!lpro­
proviserlo ])t'nsa eqn:libra 1 -a: m1ssos ouro em Juros e amort1zaçao da 

l.i:1iáo. dos Estados e dos munic!pios. 
B..\"LANÇ..\ DEi'ICI'I .\RE •o govêrno vae incentivar o cultive 

r'~ mandioca, que, sendo uma ra.iz pe­
c iliar ás terras fracas, facil será o seu 

•·u~and:, de,; pc_el'fs •1" a L<'. desenvolvimento nas zonas onde se 
Orgar...ca do n.:irn reg11r.en l,1e o :>rga, , ha localizada 11 industria dos gran­
o gcvêrno pr-::vis::no ~tá :ip o u .,m- l moinhos do paiZ. O valle do Para­
preh~n<ler urr:a JX'.itica < :'.". n!::i. l, oa é uma região excellente para e 
EUSC'.:pttv€l de estimular ::s fc Ç'.l. !),_::,- ci,ltlvo intenso da lavoura man<lio­
duc~~as, mc.:-nt:vand:i a e .. p.Jr a-;.n, o 'eira. 
de mo:io a a=gurar ma!cr. ~ :pJ- "A quarta providencJ.A se dirige á 
n1bilidades em cai _bia.es cru· 'em r nplúl.ção do consumo da hulha bra-
para o-J1::n:- f..:lgadamente e; 1 , eira. Por emquanto iremos tornar 
c.:.mp;,:m .J em ou: e D.nr "T.: · ührigatona a mistura do carvão nacio­
augmentar cc sald::s d.3 balança m•r- n::il com o carvii.o tstrangeiro , quer nas 
car,til, p:iro. que o Bra<SJ p-:--:i !: ,r,:: . tradas de ferro, quer nas companhias 
as suas c'Jrtgaçõe-s para c::"ll cj "":,- lf' navegação. Importámos de carvãc 
r-s estrangarc~. Dumnt' mil! - ari- d pedra libras 3.136.000, de briquetes 
nra, ess:cs 0.ald.:s eram ;,.b•o!ut:i. '~ntc l 38<l.OOO e de oieo combustive; 
1risufficientes para c.:,b. 11' ,:s "d 1 ,t " t 846 000. São mais de 4 milhões es­
da nc,c..'l!l b:ilanç:i ae e .7: t· - • e .,,.J t,,·linos que saem do pa1z, quando par­
i mea10. lançavamcs mi'l d' err_1r:-- tr desse ouro poderá ser economizada. 
wncr, no exte!'icr, de caraeic.- n o re- t'a"a que se torne possível o emprego 
prcducti,o. No~ calcule .. '. _m:i: ~pt.- da nossa hulha, sem reclamações pro­
mls a;; e , ncss::s cem;, .. n- r 1 Cf' ente:;, o govêrno vae adquiri!· in5tal­
exteri-:: LCh .. m-s~ avalrad.' ~ ~ ,;_-·- !a ·ões proprias _par~ lavagem, brlriue­
T'lente -;n 40 m,lhoes d~ l,m:, '· 1 - e , 1 tr ;;en ,, pulvenzaçao. E, uma vez 
•tltim.c; doz? anr.:i:s, apen3: f1!1 1-. 2.i r, ·omptar essas installações, nas em­
tlvemr um saldo de t oi .O ,.OJO. i:, 1:'>8.S de navegação e de estradas de 
Mas lego ncs d:;ls a;1n_, regi!lr. l,· ferro, tornaremos obrigator!o para ellas 
vem-:.,;; um ··c1ef!c:t" que sem: 1 'r< J ,i líS0 exclusivo do combustível nacio­
de r '.!O ooq.ooo E~, 1n2. ate ... ~,·· r e., salacs tem sido nao m~t) ir:. • .. i 
1""'5 ás n:i:ssa., o':i•lt;a;:õcs rm ru 

·•o .s.:i!cD de que cal'fc"ma i:a .... "l-
Lend~r n ~c:a .. obr .gaçé: - r": ., ,. .... • -

-:r;m·.\ u CE:'.\TRAL Dr COi\iPRAS 

1\J, pe!'S&as am1ga 0 com as quaes ti­
n 1amo 1antado Já. reclamavam o pre­
', lente, ob.1ecto de tão minucioso in­
t<>rroe;atorio do Jornalista dos Diarios 
~ sociados. OJ ,;r~. João Daudt e João 
I' eve~. dois vetP.ranos do. Ali!ança Li­
Lt ral, v eram libertar o sr. Getulio 

ua perfeita conformioade ás normas 
1rescriptas; 

d) - do estudo das condições dos 
"lercados, para intervir! _nos momen­
os proprios, como acquis1tor de gra.~1- E • 
le vulto, que sabe ~scolher a occ~s1ao 
nais r..voravel, ao invés de, ás éegas. Do.mos o.baixo O depoimento que O .

1 

oit? dia:, antes da vi:ita Pl'C!:_idcnci:tl. 
:omo actualmente, a si propr!o fazer sr. severino Lopes Loureiro prestou estivoram em Pr!nc~za os irma:os José 
oncurrew.!ia, pela intervenção simul- na Repartição central de Pc,llcia so- e Francisco Pessoa d_e Queu·oz, 01 
anea de seus multip\os age11t!'s ele bre 05 antecedente-s ela ma horca de qtuvs palastr:.rrun muito com Jose 
~ompra; Princeza: Perc>ira e, ~ogo tlcp~l.5, sahiram. os t~es 

e) - do estudo, em surnma, pe:lo~ seus Auto de perguntas feito ao sr Se- em PXcursao pollt1e::i. para Tnumpno 
·erviços especializados de estatística, verino Lopes Loureiro. e Fle.res, no Estado de Pernambuco 
ias condiçõe~ ele consumo e dos for- Ao prime!i·o dia do me-z de dezem- que, em ~ióres1 José Pereira e seils 
r.eci.mentos feitos ao Estado, apon- bro de mil novecentos e trinta na companheiros tiveram uma conte,en­
tando os desperdícios e cohibindo o~ Delegacia de Policio. da capital, bnde eia com ,José Maria Bello, ignora~áo 
,esv10s. se acluv::t presente O dr. Manuel RI- elle depoente o assumpt-0 tran:_a?-O a:ü-

"Com os serviços ah! esboçados e 1,elro d.e Moraes, delegado da capital, rame a mesma; que UI) v~r cteUe ~e­
lependentes da Repartição Centrai commigo, escrivão, adiante declarado poente o rompunento cte ,1ose Pf're1i:"' 
er::í. poss!vel manter os stoclcs den- compareceu O cidadão Severino Lopes foi r.oncertado. e aJusta~o antt~ ua 
~o de limites razoaveL, provendo ás Loureiro, ca!:ado, com 29 annos de visita do pres,dent.P Joao Pe,soa á 
1ccessidades correntes dos differenter Idade, natural deste Estado e resi- Prlnceza e querendo avançar ma1.s 
·amos da administração, sem as irre- dente em Piancó, sabe kr e ei:crever, sem S<'r t 1 d o como e e r to. pa­
:ularidae<ls que frequentemente se filho de Nicolau Leite de Cesar Lou- rf-C\E--ilte igc1:ra que da conferen­
ob~ervam, de acquisições onerosas, f• reiro, professor normalista, sendo m- eia haVida em Fiôres onginou-se 
ircços de emergencio., para um -servi- ten:ogado prestou i:i,s seguintes decla.- o rompimento de Princeza; que 
o, ao mesmo tempo que, do mesmc raçoes: que era direotor benemento, dois ou três dias antes das elei-

11:üerial ha stocks avultados e sell' digo que era. director do grupo esco- ções de primeiro de março, isto é, em 
, ppllcação em outros serviços, devido '.air Dr. Gama e Mello, de Princeza; vinte e seis ou vinte e sete de feve­
i acqulsições feitas sem medida. ou 1ue se encontrava naquella cidade reiro sahiram ele Princeza dois grupos 
10,1deração. Pelas suas ex!gencias de quando se deu o rompimento _de Jcsé de cangaceiros devidamente armados, 
standardlzação, consequentes és sim- ?erelra com o presidente Joao Pes- um destinado a Teixeira e outro a. 

;>lificações e ás especificações, que são sôa; que no dia. sete de março de~~ Sant'Anna dos Garrotes; que póde 
~senciaes á efficiencla de seu service 'a,nno recebe13- um aviso da director10. aff!rmar que quem provocou a lucta 
entralizado de compras, irá o Estadc ia Instrucçao Publica deste Estado foi ,Jcsé Pereira, mandando cang_acei-

1ue é o maior consumidor, exercer so- para que se retirasse do Territono rcs occup:ir os munldpJo:, vlsi1!hos; 
,re a producção nacional uma ln- :le Princeza, mantendo atten9!da lm- que não aff!rma de sc1encia propria, 
luencia cujo alcance ultrapassaria ás nedi!lltamente a ordem re~b1dB. con- mas por ser publico e uotorto nos lo­
•rev!sões mais optimistas. A pro- forme telegramma, cuJo ongm~l deve gares Triumpho, Flõres, do Estado âe 
iucçâo desordenada, por processos ~star no arch!vo. da Repartlçao, por Parnambuco, 4ue Jc5é Pereira recebia. 
1brnletos, será compe111da a ceder o '110tivo de molest1a na pessõa de sua munições e armas dos irmãos João P 
!l.SSO a uma. producção ordenada por senhora, o que fez em daita de 29 de l Ep!ta.c!o Pe~sôa de Queiroz; que diziam 
rocessos modernos e simplificados março, digo em da.ta de nove de mar- l tambem que os vislnhos digo que os 
prendidos na escola que o novo ser- ,o, indo residir no luga.r Jericó, do 1 governos vizinhos auxiliavam tamban 
i~o irá constituir, e tomados impe- 'ltunicipio de Trlu'Q'lpho, Esta.do de osé Q • l' · 
iÓ~os pela competição que lnexoravel- Pernambuco tendo disto dado scien,- J Pereira, tant9 ai;:slm que a po icia 
nente excluirá. os retardatar!os. ::ia á. Direétoria da Instrucçã.o Pu- pernambucana nao ignorava o con 

"As conferencias Pan-Americanas de blica em officio daquella mesma da.ta· trab.3!ndo ostensivo de annas e muru­
alma, em 1924-25, e de Washlngton 1ue em Jericó permaneceu até o d1á ções sem crear O menor ~mbaraço, 
·m 1927, nas recommendaçóes e reso- !:>nze de outubro ultimo; que de Je- que. era P1:1bllco e notono que 06 

uções, que o Brasil, como parte, tam- ·icó retirou-se para Piancó até esta irrru.os Pessoa 9e Queiroz eram ap_e-
)ém subscreveu, estipularam a cria- data· que tanto elle depoente como nas 111tenned_1arios <;10 armamento qile 
ão, em cada um dos paizes signatarios i sÚa senhora fora.m demittidoo a vinha do entao presidente V(ashi~gton 
!e um organismo, pelo menos, incum- bem do serviço publico, motivo por- Lms; que depoi5 soube da invasa-0 no 
iiào da tarefa de fixar as especifica- 1ue não procurou mais o Estado da Estado <;!e cangaceir~ promovel1!1° 
ões para fins de estandardização "">a,rshyba para exercer a SU\L profis- depr~açoes e estes d_lzia_m que ª.'.'51m 
Enclo sido recommendada, como mai:· ,ão ianposslbill.tado como estava com P!at1cavam para mohva1 a 1nterven-

1rgente, a uniformização, para fins de 1quella nota de sua demissá-0; que a çao federal; que .ao ver delle depce_n­
'.ommercio internacional, das especi- ma ligação com Jooé Pereira era mui- te a lucta de Prrnceza tmha por fim 
r. - 1 · d t ') simples, deconendo apenas de ter anarchlsar ? Esta,do, forçando ass1;n 
1co.çoes re ativas a pro uc os agrl- '> mºr~~ J-ose' Pereira sempre O apoia- a ln_ terv. ença-0 federal. E como naa!I. 

!elas e a materlas primas. E' facil dE ~·= d Jh f ntado 
.:o!!lprehender que, para o desempe- do no exercicio de suas funcções, não ma1::; isse e _nem e 01 pergu . , 
iho dessa tarefa, o maior propulso! lhe criando o menor dos embaraços; deu .a auctor1dada este auu.? por fm­
;erá a Repartição Central de Com- que até O dia 7 de março assistiu todo do, que lido e achado oonr?rme. as~ 

vim to d forças em Prin::eza. \ signa no final com o depoeme e com-
.,ras, cuja efficacia acompanhará o o mo en e ua.ndo lá eh ou migo Sizenando d'Avila Pedrosa, es-
lesenvoly1mento que der _ás medidas e esta".ª Pfe'*jn~e \ ôa em v~ita crivü.o, que O escrevi e subscrevo 
)ara attmgll' aquelle objectlvo. Em ".ez, o presi9-en io te~o sie:c; elle O orat.ior Odon Be-zerra cavalcanti, Manuel 
1ortanto, de um trabalho acadezruco, 1 ao murudcip f' ta 'd m ho Ribeiro de Moraes se,·erino Lopes 
em finalidade productiva, immedia- offlcial as e~lls tpromovi.das ·te. qu; Lou·ei.ro Slzenando' d'Avila Pedrosa. 
a, confiado a comm!ssões lentas e menagem ao 1 USi re pres1 en e, ' , 
ouco operativas, ter-se-á sob o es­
L"l1ulo da necessidade, um trabalho 
ntensivo, cujos resultados praticos 
'.cverão ser a melhor iust1f!cativa da 
riação do novo instituto. 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO t~'fiüü 
·· o exemplo da America do Norte, 

'r..1 que na ultima decada o movimen­
o de centralização das compras para 

"S serviços publicos, - seguindo, aliás, 
) caminho primeiro trilhado pela 
r~.nde industria - se tem generali-

1ado com pasmosa rapidez, é uma 
prova de que é essa uma idéa con­
endo um germen de tal vitalidade, 

1uc os embaraços antepostos pela ro-

Saldo do dia 18 . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 19: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . 

ina, pela ignorancia, ou pela desho- Despesa effectuada no dia 19 
'lestidade, não lhe pódem obstar a 
propagação. Na Americã do Sul, 
11iá:,, já o Chile nos precedeu, criando 
em 1927, o Serviço Geral de Aprov!­
;io:-iamento do Estado". 

(Do O Jornal, de 17 do corrente). 

---·1(0)1·---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Helyette Pe<lrosa, filha 
do sr José O!yntho Pedrosa, escri­
pLurario da Imprensa Of!ic!al. 

- A dra. Catharina Moura Ams-

Saldo para o dia 20 ... . 
No Thesouro ......... . 
No Banco do Estado da Parn-

hyba ............. · · · 
No Banco do Estado da Para­

hyba para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecano. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequeno':! Bancos 

Somma .. 

5.298$000 

200:115$360 

167 :863$2í0 

720 :587~H53 
1 oo ooo. ono 
60:000~000 

248·08ít655 

16:392 800 

'lt,-l l 7-i$-fi5 
lL :908 7 }2 

1 2-18 :565~723 

1.2 18 :565;?n3 
souro da Parahyba, em João 

f. Jr ob1 ld? c.::m o ac'.'"·ec-::irr:, 1 t:Y.· 
portaçã.o, qill' hoJe f? rn~ 1n ra n:a1 
do que dant s l,mitaJa pela ei,. ' ân 
d:> preço da maiona d JS ,c...s_s a.:. L­
gcs. lJrg~ rest:-mgir tamb(:m '1 .nr.:,1· · 
1ação, princ.palment~ ce p,::.du.c - , c!e e, JO c::1.'umo. morr ~r.tanearr~n ,1; , 
poder.mos r,rlvnr, .c<e c;u.zHm , h:n­
rnr i:a.ra ,::,m os p::,:t 1-:Lrcs • '1 ~J z ,, 
trancews, b~lg::u;, an1(!'ic~n- , ,Ian­
d:zes e suic..:.cs a:.. o:.i!'!;;aç- ,J our CC.ln 
e!~ ·s c:ntrahtmos, em v!r'uc\e d: con­
t:actcs de tmprt: ,lm:s 1,:!err •, e s­
tadua.cs e mun!c:r,aP . C:üci, __ •1u~ w 
para jures e am:::t.zaçii.) de - oom-

urvas do cerco jornallst1co, ante o 
,1.;l elle se <letendia bravamente. O teln, professora da Escola Normal des­

ThPsonraria r.eral do 'Tl1e 
Pessôa, 19 de dezembro de 1930 

O thesoureuo geral, 
Franca Filho. 

ll t-''-C-rinl!1r;Hln, 
Alberto Marinho, 

prcm1G'..J carecemos C1n.,ua1m C.:c 
t...,rr-a de 19 mllhi>~ .d~ 1.1::r Oüd~ 
ir bt~ar ,:y,e ouro .senão na e< , 'TI 11 
que fizerm~, c,:,m a acqui.siçã, t ' ar· 
tlg~s no exte, !~:? As r riCCO(' .L c,i.: 
noo vamo." Lnp.,· 1 ão • ut n ahum 
o:i,ad ·, d3 j~,::r;.T.n!s:m? "º .. .1lc'>, 
p:)is, ao C;)nt.!'a.rio, e;; s~lc' :,-; q u vamC' 
zccumulex nã.o [icam em n-=ss , mã.: ,, 
pCTquanto F:) destinam a 1s~lh!' rJntu­
almente as nc~sas dlv11:is para cm 
paizes acs 4uac-s vamos.pa '9r r cJm­
µrar m:mm do qll"' '.l faziam::~ a • c1-
táoº. 

nversan1'.l ha tres r IT"lD3" r:m o 
m~u amigo sr. Chsrl~ Murray, 1 ·prc­
senlante da Lazar Br r,hers no F.. J ,11 
recebi delle a in.<;p1raç;i.'.J para n" •!'.Ir 
a Cl9mpanha em qlll' no., lança.. , r m 
lav'.lr ela r"Stricçlío das tmpc.i r.C-~ 
Polguei em regLtrnr q,1.:? o fü'. c~ru o 
V:argas re encont.'.a l:.CTn e:! ,1tac'o 
nesse camlnho o · "~-me el!P, trat~n­
do dos rem~dlcs para a nc c<la at::nin 
financeira· • 

o\!, I'ROVIDE..'Ci ~. 

Ha um.a série d• provld-,r,c:i::i.~ ~ 
tomar, que nunca fora.m obj, oto clfl 
coglLação ma!.s séria, devido aç:, ob ,Vt­
culcs que C. sua a.dop,;.i1 i;r levo •:iva", 
no CC:igir~,s:i Nacional. f'cllzn r,tr 
<l ºSS.."l'.l obstarul,cs Está llvre :1 e. ~,ão do 
govtmo provbúrio, o qual Já fez c•­
tudar e re~1ver por c,r:mm ,O..."l lr­
ch.nica:: pelo DV'..n~ quark~ d:u: ~fL€u -

t .uJe <lo govêrno provisorlo estava te Estado. 
n ,quelle Itararé ~itlado havia tre,, ho-
1, e mela e não dava signal de can­
,\"O. Pam um homem dotado da alta 

d e de espírito publico do sr. Getulio 

- A sra . d. Eunice Pinto Loureiro, 
esposa do sr. Angel!co Loureiro, func­
c!onarlo postal. 

- O sr. Manuel Marinho Fa.lcã.o, 
funccionarlo da Directorla da Saúde 
Publica. 

\lnrgas é e,empre um prazer renovo.do 
t ::.tar dai; coisas publicas. Eu rlise-lhe 
r, ~ eabla da nova revolução que rlle 
p "Parava, e ell~ •orr1u, não r.em uma 
, ,:ta vaidade - A menina Crem!lda, filha do cr. 

Já sei. o senhor ~e refere á. cdação Armando Vital, funccionario da Re­
ct > bure!'u central de r:ompras, para partlção de Aguas e Esgotoo. 
::iu1ulslcao de todo o ~a~rial consu-1 _ A mcn1na Joalna fllha do sr. 
r :,do pela aflmim traçar> publica fe- • 
t tal. Calc1ilamos a economia a fazer Alfredo do..<; Neves Leite, !uncc!ona­
ihl em 40 ~. e Isto sem contar com n rio do. Capitania e.lo Porto deste Es-
1, cionalização e estandardização do,; tado, 
n·, sos productos, ou sPja, effectiva-
1111 nt.e, uma revolução industrial para 
0!J1er a um mlnlmo dP preço num 
, ,aximo de rendimento. 

"A crntrallzação pcrmittirá con­
rr ,ltrar em mãos hebeLq a. complexa 
t. cfa, technica e commercial, de 
a ·4uirir, no tempo opportuno, nas fon· 
1 < adequadas, nas quantidades o.pro­
f ·rndas, nas qualid:icles mais conve-
1 .. c nt"'> ao destino, e pelos preço5 mai.; 
~u,1tajosos, a maior somma posslvel de 
provlsõe:.. do Estado. Is~o será po•;:;ivel 
rloiando a Repartição Central de Com­
p~u5 dos orgão~ ttochnlcos necessartos, 
,,,1 se i"lcumblriio 

.,, elo estudo dflS simplif!caçêíes, que 
n ;', só eliminam uma. grande variedade 
rl, artigos mantidos, por inercia ou 
pr,r preferenci:is mju t!flcaclar., nas 
i! ,, as de fornecimentos, como to.mbém 
n·rluzem ás verdadeiras necessida.des 
o• typos, formo.tor,, Ptc , a. sPr conser 

NASCil\-IBNTOS: 

/\. 10 deste mez nasceu na praia de 
Tambaú, a menina Sophla, filha do 
sr. Severino SUva, funcclonarlo publi­
co P de r.ua l'Sposa d. Finha R. Silva. 

- O lar cio sr. João Colombo Ro­
drlgue,; de Carvalho, funcciono.rlo da 
"Crc:it Western", re•.ldente na cida­
de de Santa Rita e sua. espose. d. 
Nevlnha venoso Rodrigues de Carva­
lho, encontra-se em festa desde hon­
tem com o nascimento de uma crean­
ça do sexo feminino, que na pia 
baptismal receberá o nome de Ruth. 

VtAJANTEA: 

'1-:io~· D;-. Rodrigo Francisco Pereira: -
b1 - do estudo das esprciflcações, A negocios particulare:., encontra-se 

c•ai·a8 e precisas, que permlttem tor- 1 ,., _ _,_!g F 
1,:ir ae concunericia.s, verd!l.á.elra;: com- nei:ta capital o sr· dr· = o ran-

Montepio dos Funcclonarlos 
BOLETIM DE 

Publicos d 
CAIXA 

stad" 

E~I 19 DE DEZE • !BRO DE Hl10 

Saldo do dia 
Receita de hoJe 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Som ma 

Thesouraria do Montepio, 
Visto, 

M. Ribeiro. 

cl.!co Pereira, proprietarlo e influente 
polltlco em Pedras de Fúgo. 1 

O dr. Rodrigo Francisco P'relrn I 
tomou parte saliente na co.mpo.nho. 
liberal naquelle municipio. 

VISITANTES : 

,11 .(·5~·;,793 
929 900 

i~:582 h93 
!i:043 486 

~7 :J'~9.!$207 

em 19 de dezembro clt' Hl30 
Franca Filho, 

Di rector-thesoureirn 

vclucionnrio de Pernambuco, ilgu.-a o 
dr. George Lato.che Pimcmel. 

O no, o illustre comcrraneo, que 
tomou po.rte saliente no mo •im.ento 
rev0luclcnarlo de outubro, foi nomea­
do cklegado regional pelo governo do 
v1zhi'.lo Estado. 

Esteve hontem em visita á rcdacçiio 
de:;ta folha o professor Hildebrando 
Leal, prefeito da cidade de Oajo.­
ze!ras. 

1930-1931: - Recebemos artistices 
chromo:;-folhinho..~ com a e!fig!e do 
pre!l.:lentc Joií.o Pessôa, do. "Padaria 

VARIAS j e Mr·rcearia. Oriental" e "A. Man­
Dcntre os novos bachareis parahy-

1 
nhú.o", (Calça.do Vencedor) desta ca­

bo.:1:::s a;::!·o;eit:?.d::s pelo governo re- pttal 



EDITA:, DE CONCüRRENCIA -
?~b presente edital o engenheiro ar­
e 1itecto da Secretaria de Agrlculitura, 
c,.:~e Estado, faz publico a quem in-
0·-s~ar, que na aJludida Repartição, 

a :ha-se a t-Jrta pelo prazo ae c_.1cu 
dias, a contar dei:,ta data. a con:ur­
renoia. eles melhoramentcs e rJparns 
a serem executados na Cadela Pub!ica, 
d~sta c:da,ctc, constante do s:guln~ ~: 

-

Mosteiro de São Bento, á avenida Ge- , qua.ndo Yie1'i!m faze;· s!'u:; re;;:"t~s de­
neral Osorlo, dei.ta ca,p!Lal, a qual será vem trazer os co:.1hec1mc11t05 d8. P,E:­
presidlda pelo dr. juiz de din: lto ela feitura, Rêcebe-doria de Rendas e <!t> 
c-omarca àa ca,pital, tudo nos termos I Industria e Profissão. 
dcs a,rts. 17, 18, 80 e 82 e :;eus para- J Outrosim. Levo ao co11hccLnen~·2 
graphos da lei 5. 746, de 9 de dezem- dos senhores interessadcs qu~. no ac~ > 
bro de 1929. Dado e passado nesta ci- da matricula serão exam;;11d:>s c:, 
dade de João Pessôa, aos 18 dias do frebs, o radia,dm·, _a cai:r.a de 1:iarct.~. 
mez de dezembro de 1930. Eu, Joã.o I o ca,tre e a direcçao dos carros ap.·e­
Cano!o Brayner, eGcrlváo o escrzvj. , sentados, não r-oncedendo matricula 
(a,s.) kntonlo Feitosa Ferreira Ventu- aos ve<hiculoo que nã.o tiverem func­
ra. Conforme ao original; deu fé. cionando em perfeita ordem. -:-- Se­
João Pessóa, 18 de dezembro de 1930. 1 bastião Correia, chefe de sccçao. 
- O escrivão, João Cancio Brayner. 

P~bertura de 12 vãJJs de janellas e EDITAL - DELEGAÇÃO DO TRI-
asse,ntamento de grades de ferro. BUNAL DE CONTAS NO ESTADO LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 

1930 

----sé ta 
utnª , .~ -. , agradaveJ: 

\~,\. ~J' ~t ~ iL !A 1)~ 
,l\ 

E:,ecução e assentamento de grades DA PARAHYBA - Pelo presente N. 5 - De ordem do sr. áire~to:· cl:, 
de ferro de accôr.:\o com a.:; -existentes. edital, fica intimado Milton Pinhel- Lyceu Parahybano, faço publico para 

Confccçâ) e =enta.mento de uma ro, ex-thesoureiro do DlstJ.ioto Tele- con~im'e'Il.to dos interessados que, \ 
porta e.e mad-?irn cedro ou feijó) de graphico deste Estado para, no prazo "ex-vi" do decreto do Govêrno Pr<>-
314 d:? .~ 0 cção por 2 metrcs por 1 me- de trinta dias, contados da data da visorio da Republica, n. 19.42G, de 
tro e 10 c&nt. 

1 

publicação deste, sob pena de revelia, 24 de outubro findo. fican1 prorogct- 1 
, ;, ~ :1"' ~ HELÚ! 

Idem, idem. de 2ml0x0,65. allegar o que fôr a bem de seus di- das, até 23 de dezembro corrente. a~ 
Conc.:rto de 1 janella.s ela sala livre. reitos, produzir documentos, ou re- inscripções neste estabelecimento para 
Quatorze me,trcs de soal110 c:,nforme colher aos c O f r e s publicos a os ca,ndidatos que re(Juererem certi-

o :,xistente <mão de ot::-al · importancla de 8:074$858, alcance ficados de habilitação em exame de 
Coilccaçã., c'e tran~s ~mendadas (2l · verifica,do no processo de tom'<Lda de preparatorios, dependentes dos d€­
Um po•rtão de ferro de 2m00xlm00 · suas contas. relativo ao perlodo de 30 eretos n. 11. 530, de 18 de março de 
Os p1·opwrnnites deY::ão remt>tt:i· de abril a 17 de outubro deste ah'no'.119lá. e 5.303-A, de 31 de outttb':-o de· 

c~~s prCJ::~::.s J~a:·a a S c:·~ta_1:1a, de Delegação do Tribunal de Contas, 1 1927. O mesmo dispositivo ~e ,:cfe;c 
AgncuJtura. ern er1v~lq:.);J-€S c..v_da- João Pessõa, 19 de dezembro de 1930. 1 aos candidatos do curso seriado nao 
menle lacradrns, a fim de serc ·n cm J - Sebastião de Paiva, chefe da Dele-

1 

matriculados no Lyceu. Será observa-
dla ap:aza:'o aberto;; cm pre::,:nça de gação. do O horario das lnscripções de 9 ás 
todcs cs co:JCurre-:1t:s. 1 11 horas e de 13 ás 15 dos dias utels. 

Pa,.a melhores esclarecimentos e de- 1 • JUIZO SlJBSTITUTO _ 3 0 Socretaria do Lyceu I~arahybano, 
tl'Jh_es. p:xI".rá comp~·e~r o lut:ress:1~ CARTORIO _ Edital de cita ão de 1. • de dezembro de 1930 - O szcre­
~~r~/Eud1da Repai t,çao das 1~ á,s 1, l:erdeiros ausentes pelo prazo ç de 30 tario, Maximiano Lopes Machado. 

4!3eoreln.rir. da Agr-icu,-ttu·a, J,ndustria, alas ~ D_r. Agrlppino Gcuveia Bar-
Ccmrncrcio. V:acão e Obra,; Publicas, ros, 1. Jmz s1:1bst1tuto da comarca da 
rm 19 de deze'lllJ.·o de 1930. _ Clo- capital, em virtude da lel, etc. . 
ct · a' ·lo Gcuvta , 11genl:.:iro architcct:,. Faço sabei:_ a todos quanto este ed1-

- ' · - tal de c1taçao de herdelrc.s ausentes 
- . , 1 virem, delle noticia tiverem e lr.Jte-

EDITAL _ - _Fallenc1a dos n~goc,an- ressar possa que, por este julzo, e pe-
tcs Jc:;c _L:mc1ra & C. •. desta praç_a, rante mim, dando principio a proce­
cstac:kc1d, cem prensa de algodao der o inventario dos bens que ficaram 
e escnptorlo, á rua Vw.:onde de Inhaú- por fallecimer+.,o de d. Maximina 
n~a n. 32. . . . Monteiro de Oliveira, casada que foi 

O dr. Antomo Fe1tcsa Ferreu·a Ven- com Francisco Ferreira de Oliveira, 
tura. Juiz de direit:, da comarca da fõra nelle descriptos ausentes, os 
capital, em ,·irtudiJ da lei, etc. . herdeiroo, João Toooano de BrltJ:\:, 

Faço saber aos que o presente edital Juliêta Monteiro de Oliveira e Fran­
Yirem ou delle tiYzrem c::mhe.cimen- cisco de Oliveira Filho, e achando-sz 
t.;i, que a requerimento de AugUlito Do- estes em lugar não sabido, á vista 
rr.1ngos de Meirell:s, por seu a,dvo- desta declaração e confissão dcs de­
gado ct.:·. Ant-1nio Bôtto de Menezes, mais herdeiros daquelle casal, ordenei 
f i no.s termoo da lei e depois de pre- se passar o presente, pelo qual, cito, 
enchidas as formalidades legaes d-e- chamo e requeiro o comparecimento 
clarada abe1,ta a fallencia de Jooé Li- doo sobre<iltos herdeircs, para louva­
melra & Ccmp., da qual são socios ção, partilha e ra,ctlf!cação de todo 
responsa,,eis cs solidarios José Limeira processo, até final, sob pena de reve­
e José Porto Lime.ira, casados e resi- lia e na fórma da lei, e pa,ra que 
dentes nE.S>ta capital, á rua Epitado conste se passou o presente edital que 
Pessõa n. 481, fixando o seu termo será a!fixado no lugar do costume e 
para todos os effeitcs legaes em 4 de publlca,cto pela imprensa local. Eu, 
julho do correnti? anno de 1930 . João Canelo Brayner, escrivão o es-

Em virtude da mesma sentença qUI') crevi. (ass.) Agrippino Gouveia de 
hoje foi proferida foi nomeado syn:iico B9:!1-·os. C~nforme ao original; do1:1 !é. 
os srs. Soares de Oliveira & Comp., Joao Pessoa, 16J12J930 - O escnvao, 
desta praça. Notüico portanto tcdos João Canelo Brayner. 

O r. W a I d:e m i r M i r a n d a 
Com pratica nos hosp,tars de 
Paris e Berlim. Especrnlista do 

Hobpttal Pedro 11 
OOtKÇAS DA PELLf f SYPtHLIS 
Mod rna lnstal'ação para lrata­

m, 010 das dermatoses 
in, si heticas. 

DíothermÊa, alta frequencío, iont­
soção, elecfrolyses, raios ultra­
violitos e in1,a-11Prmelhos, gal-

va110-cauter10 e neve-carbon,ca. 
Traia , ento dos ep1thel1omas (can­

cer) pela electro-.oagulaçã0. 

Tratamento especial dos varizes, 
ulccrr.,s, dos eczemas e p!Uridos. 

Exames auatomo-pd\ho og1cos da 
e,,pecralldade, 

Rua Duque de;Caxiu n. 204, 
(1Edr1.clol Arranha-Céo ) 

PHONE, 6.516 R E C I F E 

Numero avulso 
200 réis 

os credores para no prazo de trinta 
dias a contar de hoje, apresentarem a.s 
declarações de seus creditos, acompa­
nha<lC6 d:>s seus respectivos titules, 
ficando os mesmos convocados para a 
primeira assembléa da presente fal­
lencia, que será realizada no dia 29 
de janeiro de 1931, ás 9 horas, na sala 
das aumencias judiciaoo, no antigo 

INSPECTORIA GERAL DE VEHl­
CULOS - De ordem do sr. lnspector I 
geral faço publico aos senhores pro- 1 
prietarios de automovels, motoocy- . 
cletas, bicycletas e carroças, que de , l 
1. • d~ Janeiro a 31 do mesmo acham- 1 

se abertas as matriculas para vehicu- ~-...;.------------­
los no anno de 1931. Os interess3idos 

coze-se 

em ~5 do tempo antet'ior 
GRACAS a um novo processo de forno, 

m~lhorando o aroma deste delicioso e 
6audavel alimento-o Quakcr Oats pode 
cozer-se no quinto do tempo necessario 
antes. 

O mingau de Quaker Oat~ pode agora ser 
preparado com a mesma rapidez com que 
se fazem torradas. É tambem mais conve­
niente do que nunca para en~ossar sopas 
e molhos tornando - os mais saborosos e 
saudaveis. De facto, todos os acepipes de 
Quaker Oats podem agora ser preparados 
em menos tempo e com menos trabalho 
do que anteriormente. 

4 O novo Quakcr Oats "de Cozimento Ra­
pido" é da mesma fina qualidade que antes 
-tem as mesmas propriedade~ saudaveis e 
nutritivas e o mesmo rico sabor, fino e 
delicioso. 

Sirva diariamente o Quaker Oatssob qual­
quer forma, a toda a familia. Certifique-se 
de que a lata tenha a inscripção "De 
Cozimento Rapido," o nome" Quaker Oats" 
e a conhecida figura do Quaker. 

=à~-'*~ ~\\ : / 
~ \ ~---» -~ .j 

\ ~ ~ /,T .. ~dos apree , . ,......:. ...... / . 
,, <e\__ §::,.:;:.,- c1am uma 

:§;~~.·--,, -------~ sé~ ta t r a n-_ .. ":-,~? qudla, sem a 
----- presença das 

~~:::---moscas imp}i .. 

ldt!nli'.f1quc 
o ,,adadeiro 
l nucúc1da 
Shell pelo 
homem va­
m c ! h o em 
Ioda a fala 
e p u. l II e ri­
.:ador. 

cantes e o 
zu1nbido dos 
mosquitos. ~,J 
.\tomize o aromáti- , 
co I nsccticida Shell 
nos seus Jposentos · 
com o pulver; :;,ador 
scientifico Shell e 
goze a sua sésta na 
certeza de que ne­
nhum insecto pode­
rá pertubal-a. 

rEREtRA CARNEIRO & e.A LIMITADA 
(Comp."' Commercio e Navegação) 

SEDt - RIO DE'. JANt::IRO 

o-----

,T.<tPOBES E'SP1~·11 .. 1nos 
Gl'Rl.:P,. - Esperado dos oorto! dn Sul no d,a 14 do corrente, 

~•hirá deµur, Jd demora nec,,,ana pard Nd!al, ,'1acau, Ceará, Maranhã e 
Pará. 

'"'ª'~•..: ' - Esnerdllo dos portos do Norte até o dia.18 do 
correnre, sa11á ut'pors oa d<!mora rndt~pensavr l para Recife, Bahia, Rto 
de Jant' ro e Santos 1·a ra onjc: rectbe C4'1!d,. 

----·----·----·-· 
NUT A - Por contracto celebrado com a • Tne Amazou River 

Stearn N.1vigation C0mpa11y, esta r.11n1p.nh1a recehe carg-a para os 
portos <1? S<11ta1ér", Obido•, Parinltn~. lta coõ11âra e Manáos, coru trans­
hc>rch ,,0 Pará. torroando por ha~e a, quatro sab1J.1s mensaes dos vap •­
re, daq11ella hnore1.1, as 4u ,es têrn log~r á, 9 hL•ras dd manhã dos dras 
7, 14, 21 t 28 de cada mez. 

l'•n cargai, e. encoromtt1d<1•, fretes, valores. Trata-se C(lttl 
agentes: 

( •. ,nputbia fommerriio e Industria Krõofke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
w».wfidt iMiiWMN, E 

LWMWINNNININNN~,WIM I/NNNNNNNNNN<~Jfl\\WNNNNNNNNNINNINNml.VNNNm'! 

I PIL LAS DE BRIJZZI I 
i 11.·IS G01\0RBIIJÉAS 
I A sua superioridade e efficaci.. no t11tamento das cOonorrbéas•, so­l bre os seus similares, é constatado pelo attestado infra : 
~ «A\testo que tenho empre11ado constautemente nas B(enorrbaglas, 
::il quer no período agudo como chro111co as «P1lulas de Btuzzt•. obtendo J sempre a cura desta terr1vel molestla 
• Rio de Janei,o, 30 de Junho ele 1930. 
I DR. BARBOSA GOMeS. Cap. do Exercito,, 1 
i Firma recnnhecida pelo tabellt!u V ,cw,io. i A' V<''!U!a nnB dro~arla~ e pharnur<>ht~ de§ta pra~a. . 
~-\~·-~·-~R'ó~.":.~~"!: .. •N!! .. 1!:.v • .,,r.:.~::.,,•::!v~\.~~-:.',:'.it·.,~a:!:!:,·.·1:.\' .. 1,v.-:::.~,~~RJN,~1.'!.': .. ~!:;.L-:1:11.-:.r:::.·.-:::,·::,~~:.·::~t~N!}!:w·,::::.o.::::.1:.::ij:·:.~·.~·:~ 



Reduz@se o numero dos 
de festa nacional 

d 
• Farinha tle trlgo Ollnda . . . 34$000 l 8S hJ.ánha "í.,lii" (mne.icuua) 35$000 

o-- termos do ciecreto assig-nado pelo 
chefe do govêrno provisorio 

O chefe <.lo i;oYe,·no provborio as:;i­
guou o :..eguinle decreto: 

"O chefe do governo pro,i .ono da 
11.Ppublica elos Eslaclos Unidos do 

actos, mantendo-se de preferencia os 
que, por sua mals larga significação 
hu111,11rn e nacional, sensibilizam mais 
! . ····idamente a consciencia colle-

Brasil. e,' i\·a; 
Considerando que pelo decreto n.º Decreta . 

135 B. de 14 de janeiro de 1690, o pri- Art. l. º - São considerados fcria-
111cfro gucrn'.l proYisorio da Republi- dos naeionaes os seguintes dias: 
ca declarou <.lc festa nacicnal o.s d\as 1.º de jancfro, consagrado á com­
l.º de janeiro, 21 ele abril. 3 de mRio, , memoração da fraternidade univeisal; 
13 de m·lio, 14 de julh·i, 7 de :·nLe•11 - !." de maio, c::ms.1gr;:ido á confraterni­
l!;o, i.2 <.1~ •)ui ub•·o. e 13 llc ncvcmbro, dacle univcrsftl das classes opcrnrias: 
:1c~, quacs <., drrrct:)s 11." ~. de 28 de 7 de setembro, cons:i.gra.clo á commc­
t<.vcrciru de 1891, n.º 4.497. ele 19 de moração da Independcncia do Brasil; 
janeiro de 1 C'22 e n." 4. 8~9. <.le 2G de 2 de novembro, consagrado á comme­
scLe;mtro de 192-l ajuntaram, rcsj)ecti- mcracão dos mortos; 15 de novembro, 
v:unente, º" dias 21 de fe1·ereiro, 25 cc,,sagrado á conrn:emc1ação d:> ad­
de dezembro e i.º de maio; n·nto da Republica. e 25 de dezembro, 

Considerando que essa insUlukão CLnsagrado á commemoração da tmi­
foi judicicsamente motivada no f.tct.o dadc espiritual dos povos christãos. 
de basear-se o regimen republicano , Art. 2." - Revog::un-se as dL~posi­
·· no sentimento da fraternidade u:"ll- · çõcs cm contra1io. 
,·ersal"; sent.imento este "que se dcs- Rio de Janeiro, 15 ele dezembro de 
envo!Ye por um system:i ele festas pu- 1930, 109" da Indcpendencia e 42° da 
blicas destinadas a commcmorar a Republica. - Getulio Yarga - Fran­
continuidade e a soiidariedade ele te- ci~co Campos". 
elas as g2n.1.,ões humanas". attendidcs ' Por esse decreto, foram supprimidcs 
lambem ··cs !açcs especiaes que pnn- os dias fei·iados de 2! de fe,·ercl.ro, 
dem os dc<tincs ele cada patria aos 

I 
cJ:1sagrado ã prcmulgação da Consti­

clestinos dos outros povcs; 1 tuiç.ão; 21 de abril, a Tiradentes; 3 
Considerando, todaYia, que cem ma- de maio. á detcoberta do Brasil; 13 

nifesta vantagem de traball10 nacio- de maio, á confratenúdade dos bra­
nal pódem e devem ser reduzidos os sileiros: 14 de julho, a liberdade e in­
dias feriados, sem prejuiw da cond.i- dependencia dos p.)VOS, e 12 de ou~ 
gna commemoraçâ-0 1·izada naquelles tubro. á descoberta da America. 

NFOR 
··,\ C:-ilAO~ 

"' s1.;natura ·: 

,.,,, 

AÇOES 
I Xarque de 1.' .. 

Xarque de 2.• .. 
B1calháo ..... . 

47SOOO 
43$000 

14º$000 

i\'IERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

'T'_ni0 3 Jorni.a 
Typo 3 curta 
'l'rr,n 5 .... 
New York .. 
L'vcrp:):>J .. 
::xcck .. 

Nesta pl'aça : 

31'~00 
26$500 
24$500 

4,60 pont05 
5.3:l ponte::; 

G. 95:i fardos 

Sertii,J . . :16SOOO 
.Ma.tta de 1. • . . 25$000 
i\iedl'.l.:io . . . . 20$000 
Segunda . . . . . . uc;ooo 
Refugo . . . . . 12$000 
~~c-::t . . . . . . . . 3. 841 fardos 

Sem)nlo de ma.mona a :;~ooo a arro­
ba. 

?ELLES 
Gabra . !i$000 
Carneu·o 35000 

Couro ele bJi sécco salgado 1 SOOO o 
J;ilo. ocwo flor de sal 1$400 o kilo. 

MALAS POSTAES 

/\. 4.." sec:r;ão elos Correi••s c;:pedil á 
malas hoje para as s~gui..n tes localicla­
clcs · 

A",; lU!O - Alvaro Machad'l. AlaRôa 
.ln M 1'''rn. Ai a.1. Búa Vista., B'.l.­
ratha, Ba1 :·eira~. C chichola. Cabc­
clc!lo. Ca{I'•) UJ. Grande. Cruz de Ar­
IM: -. Cruz do E•cirit, Sa1,t.o, EnLron- · 
camcnt:>, Esp:Jrança, Es: açf.o C~ntraJ, 1 
Fnguncics. Florfsta d ,s L'.)ões. Goyan­
na. Ilha do B~po. It>gá, Itabayana, 
La6<'.a 'Séc:::.. Lagôas. Lh· ·:~i,o. Ma­
m inguape Mogeiro d~ Ci·n1, Naza­
reth. Pau d ,ilho, Pedrn.~ de Fôgo, Pi­
lar, ?irauá, Focinhes, Praça Rio Bran­
C). Rb Tinto. R::gge,r, Salgado, Santa 
Rita. São Miguel do Taiµú, S. J c.sé 
das Pcn..bas. São Thc-né, S~rra Bran­
ca. Sucurú. Taml:'iá, Timbaúba, Trin­
cheiras. Umbuzeiro. Ush1a S. João, 
Varndouro e sul da Republica .. 

A 's 15 horas - Cabedello e Luc::na. 

CORRESPONDENCIA AEREA 

(Syndicato Condor) 

Para n sul. ás segundas-feiras, até 
ás 15 11::-·-rs e para Natal. ás .sextas­
fciras, até ás 10 hora.s e 30 minutes. 

AEROPOSTALE (VIA RECIFE) 
Pa:-a o sul do p?iz e Repunlicas do 

P~atll, í-s quintas-feiras, até ás 15 ho­
ras e 30 minutes e para a Europa. ás 
Sô'<tas-feirns, até ás 8 horas (via Na­
tal). 

"GREAT WESTERN" 

Por a1mo 413 000 
1 Arroz ?º Ma:-anhão 

25 000 Arro_z Japonez . . . . 
$':oo Fe1Ja-0 . . . . . . . . 

38SOOO Horario de hoje, dos trens de passa-
54SOO'.l geiros, nas seguintes linhas: 
40$000 Por semts•re . . . 

Numero avulso .. 
Numero ...trazado !do.anno Cor-

- r.runo ..... . 18SOOO 1 =-t' ·Ja. 85,;000 u.: . . . . . 
31SOOO ~o~~ P ~:'5-'ª a Re-::1fe, ~ 13,23. 

.. . ,0 CcrnJ!\ 
"·" Ker ,en~ rente) ..... , . 

... \nnw1ci~:,: 

Por contracto na gerencia. 

PHAR,IACl DE PLA,ºT, O 
,Esta, hoj•>, e.~ plantão, a Pharmai.:u 

l>ELEút ClA FI:SC.\L 

;:;·1-r•1 -:í 1 r, e,; <e(; 1 nt , ~1-
gan 1:n - , 1.fe,rn'.=5 a "·º u:~z. ai:)­
sE-ta:..t ,. r<;fc.m'.ld~s C:a ;;~,2.ra, :l.b i­
n'" .. eh '1 '. ar c;.po CE bc:..1-
L:1r , _ H unt,-.,, da patna. 

TELEGn.APHOS 

Gazolina . . . . 1 - 000 J ;;ao Pv:soa a Itabayana, a.s 16.15. 

I Azi.:lina litro . . , . . . . . . . . 

I 
Alc~cl 40 ... <extra sello> litro 
Farinha de trigo nacional .. 

1 ~ 700 MU:un~ a Alagôa Gr_ande, _ás 13,50 . 

5100 Guaral:ira a Bananeiras, as 12,10 . 

1 

Farinha de trigo "Gold Me­
da!" .. 

345000 Chegada, hoje, d:s trens de passa-
geircs: 

31.1$000 RE:::f~ a Joâc Pessôa. i.t.s 16,2. 

PREFEITURA MUNICIPA 
Pelo Departamento Municipal de liquidar com esta Prefeitura todo o 

Asslstencia e Saúde Publica, foram seu debito. 
soccorridas. hontem, as seguintes pes- De Cunha & Di Lascio, constructo­
sôas : Severina Maria da Conceição, res com escriptorio á rua Maciel Pi­

I Angelica Cardero Pi.mente!, Elpidio 11.heiro, para lhes ser despachado o 
Ha. r I, -·;ar •1ç~ 0 chs Tclcgrr.ph s, Gomes e Jcsepha Marta da Concei- seu requerimento dado entrada nesta 

tl''etr,~.r .n , 1 •1 · ., pa.:-<1: Vie;-a ção repartição em data de 20 de novembro 
H t~, G! ,:::,, l,"1 ilL] J.,,n Plres 1en- - ultimo, para reconstruirem o predio 
1 • , ~ºn'~ pJ~ ·1·de :·.ra- 1 0 xpe<l. d p. f ·t,. . 1 n. 49, á rua Desembargador José Pe-
c ii,.-a, "

11 •'ª -
1 

• •• v., = • e . 1ente a ie ei ua Mum- regrino - Esta Prefeitura em ver-
run.!, F:.çz Pt.l:. .. ça. . pal d_o _ dia 18_. constou do seguinte · 1 dade, não está em falta, coino, certa­

! Pet1çao de Torquato Bar1>?sa, para mente de bôa fé, suppõem os reque-
LOTERIAS • 1 C?n.õtruir_ = P1:edlo, á a vemda capi- . rentes, havendo mais a accrescer não 

t?.o. Jose Pessoa, coiúorme planta cal:erem na petição ora em despacho 
apresentada - D e f e r 1 d o, satisfeito as demais allegações nella contidas. NIC1.HEROY 

I logo O Imposto mumcipal · Com relação ao allegado requerimento 
Ex•.acc;,'.l c11 ':} ']~ dnz~r. L:-;, dr l!J301 De N: A. Ram~ & .. c.•. para ser de 20 de novembro ultimo, em que 

cl~do baixa no escnpto110 de comm1s- pedem licença para reconstruir pre-
.1.,, r,:; :i~ :()!)0$00'l soes, por ter _fechado o mesrn_o de6Cle dio n:• 49 da rua Desembargadgr Pe-
G3321 ;::?O']~Cl)'l I noyembro t:ltun?_ - De accoido com regrino. está elle, como é devido, 
:;7>1') · · - ,'..\ .coo 1 ª mfonnaçao, dis~ns<_? aos requereu- li.guardando que os peticionarios apre-

tes, a~nas, a prestaçao de dezembro .. 
MOVlllIENTü DE \".\PORES <a 3.• >, si as anteriores forem immc- sen~m. traduzido, consoante lhes foi 

dia.tamente sati:.feltaó. exigido por despacho de 5 ~º- corren-
Co,tci.ra: I D.i, ,füectoria do Collcgio ele N. s. t.e, o documento Junto _á pet1çao de 26 

I 
das Neve;;, para levantar uma p:..rede daquelle mesmo _mez, f1?11ada por Cu-

PARA O SUL d" ·< • • ,. 51 á ·c1a nha & D1 Lasc10, a fim de poder 'a 
lVl.';ona na casa. n · · • a vem Prefeitura aquilatar da sua compe­

c_ommendador Felizardo - Att~nd1da, tcncia profissional, pois este é O pro-( I'nrh ,\ l~gre Cal.ietlello J l pagando antes·º que for de dh eito. cesso é a maneira é o todo legal por 

LLOYD 

PARA O SUL 

''Almiran~e ALxandr;no'" .. 
usantes" .... 

PARA O NORTE 
"Duque de Caxias" .... 

. De Ruy Araujo, para construir um '. .. • -
a 21 muro do pr~dio n 555 á rua Desem- que se afere dessa competencia e nao 

I b d J , · p ·r> . • C a julgar-se pelo numero de predios 
arga or cse er · grmo ~ orno re- m<'smo bons ou optimoo que os sup­

lJ1;1C'_r, pagando O devido unpoi,t.o rnu- plicantes tenham, como de facto tem 

l 
rncipal. construido nesta capital ou fóra del­

Do bacha..l Se'.·eriuo Gomes Pro- la. Isso não oMante e por que o nos-
ccp10, para ser dispensada. a ultinw so dever e o nosos intuito é tudo faci­

a 26 prestação de escriptorlo de represen- Jitar em bem da communidade esta 
ª 281 lações do exercicio proximo findo - Prefelt1m1. attendeu hoje o pedido 

E_m face da informação e da declara- concemcnt,e ao citado prcdlo 49, sem 

I 
çao do requerente, de haver commer- que tal deliberação entretanto. im-

LLl>YD • ACIONAL 

a 25 c~ado com escrlptorio de representa- porte admlttlr continuem os reque­
<,;-0es sómente até Junho do _!lnno pas- rentes a r-0nstrulr sem a lndlspensa­
.<;ado, dispenso a 3. • prestaçao do res- 1 vel e lnadiavel apre.5entação das pro­
pectivo imposto, referente ao anno de vas de capacidade exigidas pelo actual 

1929, devendo, porém, o requerente Ccdlgo de Posturas. 
PARA O NORTE 

"Itaípú" 

OA A)IERJVA 

"BibocJ·, 
ºBerury" . 
"Swinburn" 

I (;u.1 g ueiro•;, 

a 21 1 

BALANCETE 

Saldo do dia 18 . I Receita do dia 13 

a. 28 . 

ª 28 ; Despesa elo dia 19 

DA RECEITA 
MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

15:809."üOU 
3 :4:11 594 

19 :241 ·194 
3 :74::J ·oou 

MERCADO DOS 

a 20

1 

· 

GENEROS Saldo em moéda 15:498$194 
Assucar trit1u-ado .. 
.M;sucar chrvstal 
As,.;pc2• b~uto . . . . 
C2.!f C.:, b!"f:J;) c!E: ! . 
o:.:(; .... u .... ·\,;"""' ~(; 

31"000 1 Th . 
30so,;'l esourana da Prefeitura de .João Pessôa, em 19J12J930 . 

. . 4$500 
• • 85SOOtl J. Carva!hu, 
• ~ ~(i~~JO ~~~UL.."'~ ..... V. 

u .... _ ............ 
~~~~~~~~ 

Itabayana a João Pessôa, ás 8,43 1 R Londres 90 d.d 5 
Cam1>1na a Itabayana, ãs 13,:i. Paris .. , ... 

Ala.gôa Grande a Mulungú, ás 12,:JO. Hambw·go .. 
Bana,nei:ras a. Guarabu·a •. ãs 11,35. 1 l>ulssa . . . . 

Nata.! a Entroncamento, ás 14,35. ItaJia . . . . . . . . . . 
G-ua.rablra a Entroncam-ento, 6s Portu,,al 

717 . ., ...... .. 
' Heopan.ha .. 

New York .. Transporte de passageiros a omnibus 
entre Recife e interior da Parahyba: Urugu~y ... 

(Serviço diarlo) A.rge_ntma · · · · 
• • • , • 1 BeJg1ca . . . . . . . . . _. .. . . . . . . 

Partida da praça Alva10 Maslu1~0 .

1

, º. >nil reis ouro J 01 vcuui.do 
Para Recife :--6 1[2 da manha, as 2 fandcga 5$5!!0. 

horas d11, tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - : hora I -

da tarde. U1POR'l'AÇAO 

48$000 
$400 

2$4'15 
2$010 
$533 
$453 

1 .. 110 
10$200 

8SOCO 
3$500 
1$455 

na Al-

Para Gua.rabh·a : - 3 horas da tar- J 

de. Pela estrada de ferro: - D; Pírpiri-
Para Rio Tinto - 2 1[2 horas da tuba - 340 s'lc~o:, de car::ip de algo-

tarde. dão. 
Para Saspé - 4 horas da tarde. De Caiçára: - 400 saccos de careço 

, Para Itabayana - 2 horas . de algodão e 35 fa,·dos de algo,lão. 
·, Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 - De Mogeiro: - 120 sac::.::s de ca··oço 

3 horas e 5 horas. de algcdão. 
I Dê Alvaro Machado: - 130 sa~::J::; 

de careço de aJgcxlã;:,. 
De Itabayana: - 8 sa'.!cos de feijão. 

48$4
"

4 
1 De Entroncamenl'.l: - 38 sacccs de 

CAMBIO 

S/Londres á vista 4 61J64 v caroço de algcdãc. 

Codigo do Procczsso Civil 
cz Commczrclal do tstado 

da Parahyba 

DECRETO N. 28, de 2 de aezemtro ~e 1n00 ou 
(Continuação) 

II - Os accidentes encontrados, as cercas, va.Jlos, marcos antigos, 
con-egos, rios, lagoas e outros. 

III - Os novos marcos cravados, as culturas existentes e a sua pro­
ducção annual. 

IV - A composição geologica dos tenenos, a cultura ou destil10 a 
que melhor possam adaptar-se. 

V - As industrias agricolas, pasto1is, fabris e extraotivas, explora­
das ou susceptiveis de exploração. 

VI - As vias de conununicação existentes e as que devem ser esta­
belecidas. 

VII - Quaesquer outras informações que possam concorrer para o 
conhecimento cabal da propriedade, e seu valor. 

Art. 774 - A planta e o memolial descreptivo serão assignados pelo 
agrimensor, sendo aquella dispensada quando a medição for feita pelo pra­
tico. 

Art. 775 - Entregues em cartorio pelo agrimensor a planta e o me­
morial descriptivo, juntal-c&-á o escrivão acs autos e fará conclusão destes 
ao juiz, que designará dia para os actos complementares da divisão ou de­
marcação, citados -0s peritos, por carta, e as partes, sob pregão. 

Art . 776 - Na mesma audiencia em que se concluírem as operações 
da divisão ou demarcação, assignar-se-á o praw de cinco dias a cada uma 
o-as partes para dizerem, de facto e de direito, sobre o processado, sendo esse 
prazo commum a todos os litisconsortes. 

Art. 777 - Findo o pi;azo, sellad<.\5 e preparados os autos, subirão clles 
á. conclusão do juiz, que proferirá a sua sentença, homologando ou não a 
divisão ou a demarcação. 

Art. 778 - Accordando as partes, poderá ser feita a divisão ou a 
demarcação observando-se somente as seguintes regras· 

I - Serão os interessados citados para se louvarem em peritos que 
façam a divisão ou a demarcação, podendo escolher um só perito, pratico ou 
profissional, e dispensar os arbitradores. 

II - A louvação far-se-á em audiencia, salvo si a escolha já tiver 
sido feita na petição inicial, assignada por todos os interessados, e que, neste 
caso, será seguida do termo de compromisso ao louva.do ou louvados, indepen­
dentemente de qualquer citação. 

III - Prestado o compromisso, procederão os louvados á dil'isão cu 
demarcação, pelo modo prescripto neste Ccdigo ou pelo que mais convier ás 
partes, de accordo com os respectivos titulos de propriedade. 

IV - Apresentando os Jouvaidos, em cartorio e por escripto, a div1-
são ou demarcação, o juiz, ouvidos tcdos os interessados, no prazo de cinco 
dias, proferirá a sua decisão. 

Paragrapho W1ico - O accôrdo, depois de ajuizado o pedido, ou será 
tomado por termo, subscripto por todos os interessados ou por procurador 
com poderes especia.es, ou constará do termo de audiencia, antes da louva­
ção, sendo representados por seus paes, tutóres ou curadores, os menores ou 
os incapazes, por outro motivo, da administração ds seus bens. 

SECÇÃO III 

Di•o~ições diversas 

Art. 779 - Para a execução da sente11,!i. pl'oferida em grào de ap­
pellação, julgado procedente o pedido de divisão ou de demarcação total ou 
parcial, serão os autos devolYidcs e·1-oCficb para o jui7.o inferqior, sem ficar 
trasladado, depois de ser a sentença devidamente 1·egistrada. 

Art. 780 - Feita a louvação, o agrimensor ou pratico que fór ap­
provado Juntará ao.s autos, dentro de dez dias, o ajuste que houl'cr feito, e, 
qualquer que seja o numero de condomiuos que o a.ssignem, cous1derar-sj-á 
defimtivamente approvado, si contra elle não hover reclamação. 

§ 1" - Essa. reclamação poderá ser feita no prazo de dez dias, que cor­
rerá em cartorlo, por qualquer litisconsorte que já tenha seus titules Juntos 
aos autos, e o juiz poderá modificar o ajuste, si este lhe parecer exaggerado, 
nttendendo, porém, quanto possivel, ao aprazimento dos interessadcs. 

§ 2" - Para a cobra.nça dos honC1ra1ios ajustados compete ao agri­
mensor a acção executiva, ainda quando a divisão ou demarcação não seja 
homologada, salvo se isso fôl' devido a culpa ou erro que tenha com:nettJido. 

§ 3" - O agrimensor poderá reclamar contra o erro de oontas, quan­
do se obrigar por despesas e custas do proces.'o. 

Art. 781 - As custas da divisão e dem.•rcação não excederão, em 
caso algum, de vinte por cento do valor dado ao immovel na avaliação feita 
pelos arbitradores, devendo o contador fazer o rat,cJo. entre todos os Iunc­
cionarios, da differença verifloada 

Paragrapho unico - Por custas se entendem, para o fim previsto nes­
te artigo, somente as que são taxadas no respectivo regimento e não a.s de­
mais despesas dependentes de contracto das partes. 

Art. 782 - Serão pagas pela parte as custas da acção da qual de­
cair, e rateadas pelos condominos ou confrontantes as da medição ou demar-
cação. • 

Pa.ragrapho un1co - No rateio não se incluirão custas coutadas a 
advogados ou procuradores, que serão pagas por quem os tive'r constituido. 

Art. 783 - Os arbitradores terão a. metade dos emolumentos taxados 
para os julzes por diligencia e estada, e as que se c:mtam aos avaliadores e 
partidares pelos aotos de avaliação e partilha que fizerem, nada percebendo 
2. tfü:!o de condueç2,0. 

. .:..-~. 7~. -- O ;,;v->J-.,~-.w· e..~ C:..v~ v'* '-~:;:~"~;,w .·:i .... ~~·:. .::... ::.e-



ces.98.ria aposentadoria ao juiz, durante o t.empo dd, diligencie. que fôr or­
denada, apresentando afinal a irnportanc!a. das despesas para ser incluída, 
r.cm o honorario do agrlmenscr , na conta e rateio proporcional das custa<;. 

A11t. 785 - E ' licito á parte compa.recer pessoalment.e no julzo di!.. 
vlsorlo, ou demarca;torio, para a defesa de seus direitos, sem dependencia ele 
licença. na falta de quem, legalmente habilitado e desimpedido. queira e pos­
.<-a fazei-o. 

Paragrapho unico - No. ph ase contenciosa. do processo essa facul­
dade df'pC'nderã de licença. 

CAPITULO II 

DisJiosi~ões peculiares á divisão 

Art 786 - A petição inicial da acção. instruída nos te1mos do artigo 
749. deverá conter: 

I - A causa ou origem da ccmmunhão e designação da prof.'.ried:l­
nC' conumun. por seus caracteristiccs, situação e d2nominação. 

II - A descripção de seus limi tP.s. 
III - A nomeação e reslstencla de todos os condomlnos e dos re'­

presemantes legitimes dos incapazes. 
IV - A indica.cão dcs interessados estabelecidos com brn1feitorias 

proprias ou communs. 
V - A declaração ou estimativa do valor da causa. 
VI - O ~elido do autor. pai·a que, com ellc, abonem. cs réus as des­

pesas da cau5a. 
Art. 787 - O pedido comprehenderá tambem os fructvs 1rr,tmuns 

e indemnização. cios damnos sob1 e vindos á contestação da lide. não assim 
rendimentos e outras prestações pessoaes anteriores para cujo cumprimen­
to usarão os interessados de accões distinctas, que lhes ficam rC' 1lvadas. 

Art. 788 - Os confrontant, s do immovel dividendo são estranhos 
no processo divisorio. ficando-lhes salvo porém, o direito de, por acção com­
petente, pedirem a restituição dos terrenos que julguem lhes haverem sido 
usm·pados por invasão das linhas lim,itrophes corultitutivas do peümctlro. 

Paragrapho unico - Os soclos do immovel, porém, para restabele ­
cer o perímetro deste. poderão impugnn.r o traçado ,na inicial, pelo pram ,. 
I ente, ampliando-o ou restringindo-o. 

Art. 789 - A acção dos confrontantes será exercida contra t::idos 
os condomincs si in~entada antes de pa 0.ar em julgaG1,J) a sentença homolo­
gatoria da divisão. ou contra os quinhoeiros dos terrenos reclamados, si 
propo.<ita posteriormente. 

Pn.ragrapho unico - Nesti> ultimo caso, os accionados terão ·o direi­
w de, pela mesma sentença, que os obrigar a restituição, haver dos outros 
con<lominos. litisconsortes na divisão. ou dos seus successores a titulo uni-
1·er,al, a proporcional composição pecuniaria do desfalque soffrido. 

Art. 790 - Si qualquer linha do perímetro apanhar bemfeitorias 
dos confrontantes, feitas ha mais de um anno, serão respeitadas, bem como 
os terrenos respectivos, não sendo computados na avalia{,ão da area do 
immovel di\'idendo e ficando salva = condominos a acção competente para 
os rt'h·indicarem, segundo as forças de seus títulos. 

Paragrapho unico - Considerar-se-ão bemfeitorias, para os effei­
tos deste artigo, as edificações, os muros e cercas, os pastos fechadas. as 
c·ulturas de qualquer especie; não abandonados ha mais de três annos. 

Art. 791 - Designado o dia i:ara os actos complementares da di-
1isão e feitas a precis.as intimações, nos termos do artigo 773, procederão 
os arbitradores ao exame, classifica~ão e avaliação das terras, sendo cal­
culadas pelo agrimensor as áreas de caoa gleba distinctamente 

Art. 792 - Apresentado pelo agrimensor o calrulo das áreas clas­
sificadas, ou a1·a1iado o irnmovel no seu todo, si os arbitra<lclres reconhe­
cerem que a homogeneidade das terr?.s não determina variedade de preços. 
•:erão os a\ltos entregues acs mesmcs arbitradores para exporem os seus 
laudos sobre a forma dR divisão e eervidões cuja instituição julgarem ne­
cessari.as. devendo consultf'lr, quanto possiyel, a commcdidade das partes, 
respeitada para adjudicação a cada. f::)Cio a preferencia dos terrenos contii­
guos ás suas moradas e bemfeitorias e eYita<lo o retalhament-0 dos quinhões 
Pm glebas separadas. 

A1 t. 793 - Em seguida, o juiz ouvirá os interessados sobre o plano 
da divisão apresentado pelos arbitradores. sendo-lhes assigna<lo. para esse 
fim, em audiencia, o prazo de cinco dias. 

• 1' - Não havendo impugnação, determinará o juiz que se pro­
ceda á dil'iJ ão geodesica do immovel. de accõrdo com o laud::i dos arbitra­
dores 

2º - No caso de divergencia, pronunciar-se-á sobre os pedidos 
feitos e sobre os u.fümc,s que deverão ser attendidcs na fo1'mação dos qt1-
nhões, podendo, a requerimento da maioria dos int.eressados, por despacho 
Intimado ás poo1:.es. determinar que o prccesso diviscrio se ultime cem a 
presença do juizo na situação do immovel, si o valor deste eX1ceder de dez 
contes de réis. e fõr a diligencia imprescindivel para ser resolvida qualquer 
questão entre os socics 

Art. 794 - Praticadas pelos peritos as investigações e operações 
para a distribuição equitativa do1, quinhões entre os soeios, o agrimensor 
organizará o calculo para o orçamento da divi~ão, rateando entre todos a 
dlfferença encontrada no confronto da medição feita e a c•xtensão super­
ficial verificada quando a communháo se constituiu, p::indo em relação as 
quant!dodes arithmeticas co!l.'!tantes dos titules com a avaliação do immo­
vel na divisão processada, na hypothese de terem os condominos simples 
parles idéaes no mesmo immo\'el. originadas de partilhas em inventaries 
r,u de outr06 titulo5. 

~ 1 - Do orçamento lavrar-se-li. um auto, em cartc1;0 ou na si­
tuação do immovel, si o juizo ahi c1j~lver, consignirndt,-se: 

I - A confinação e a extemão superficial do immovel. de accôrdo 
rom o memorial e a planta. 

II - A classificação das terras, si houver, com o calculo das áreas 
de cada sortl' e o re~-pect!vo preço, 011 a avallação do immovel na sua inte­
gr!dadr 

III - A quantidade gcomet,rica. que cabe a cada condomino nns 
ic rtas divldendas, declarando-<r quacs as reducçõcs e compensações pro­
porclonaf'S feitas em razfio rln diversidade dr preços das glebas componen­
tes ele cada qulnhfi,o. 

2º - O auto s rá lavrado pelo escrivão e as.,ignaclo pelo Juiz, pe­
ritos e partes presentei;, srndo fornecidos pelo agrimensor os dnrlos prcciso.5, 
r' ,. accórr!o com ar; suas notas 

Art. 795 - Logo após a formação do orçamen~o. ferão t•xecutados 
pelo agrimensor, segundp as Indicações dos arbltlradores ,subordlm1das ao 
despacho cie dellberaçâo do partilha, as opt'raçÕC's gcode, ica• e t:>pogr()l­
ph!cas concernentes á iieparação, mtd!ção C' drmarca.çií.o dos quinhões, ten­
do cada um desLes a sua folha de pagamento lançada nos autos peLo c>s­
cr!vão " a sign:ido. pelo julz, :igrlmc·nsor e arbitradores. 

I lº - Nessa folha dr. pur,amento serão descr!ptos, com precisão, 
os nimr,~ e linhas divlsoriu , drclnrados os morces que for m crnvndos ou 
asstgnalad.os, lndependent.(>mPnte clr· pregão e mcnclonndo..'i ns bcmfcito'rlas 
" plantações comprehencl!da m, glcbn discriminada, ou &jam proprlns do 
respectivo quinhoelro, ou adjudicn.das por compensnçno de tl'rrn11 ou por 
mdf'mnização pccunlaria, ou tRmb••rn partllhnrlas. si J)('rt<'ncenl<'s {, mes­
ma rommunhão. 

§ 2" - N\l mesma folha dr pagamento serão derlnrndas as ser­
vidões que forem instituidas sobrr o (Jllinhão demarcado Oll n fn\·ar delle 
r!!'signando-sc o Jogar da l>('rvlrlao 1• rl'gulandck.(> o modo ,. ns condir;õe:, 
rlo seu exrrciclo. 

§ 3º - E' permltti<lo o t':.tabelecimento de sct'viduo ele caminho 
para ligar o predio dominante á estação mais proxima di:, t'strado de ferro 

a o ag!!"imensor , que completará a planta de1~::-::i d::i p:·az::. de cinco dias, as- I j )t!l:M1fl'Mi:!'!1,tl".' v~+( · 1 'i~: 1·~ l~t~,c::i 1 
r ignalando as linhas divisarias de cada quinhào . 1 i . , 

§ 5° - Somente depois de transitar cm julgarlo a sentença que ho- + Dr Nelsnn ,le nuu·r·uz Carreira 
mologa!' o p,cce~•o dlvisorio, poderá o escrivão extrahir certidão da J olho I l; • U U ~ ui 
de pagamf'nto de cada soclo, fazendo, no final, menção dessa circumst.ancla. + 

Ar&. 796 - No caso do juizo não estar na situ:ição do lmmovel, serão 
1 ~ e IR u R G IA EM 6 E R Al 

lançaucs, depois de 1erminad1 a divisão geodesica, o auto elo orçamento e l 
as folhas de pagamento. 1 i_ 

CAPITULO III 
t 
J. e Disposições peculiares á demarcação 

Art. 797 - A petição inicial da acção, instiruida nos termos do ar- ;t 
tigo 749, deverá conter· 

I - A designação do immovel, por seus característicos, situação e dei­
nomlnação. 

lI - A descripçáo minucicsa dos limites que têm de ser constituldos 
ou aviventados. 

CLINICA DE P i\RTOS E r 
'J MOLESTIAS J)AS 

, · ~°Sl(SENHORA& 
~ > 

Previne aos seus:clientes 
que, exceptuando aos ca­

~ sos t1rgentes só attende 
ce 14 ás 16 horas na 

f' HARMACIA CONFIANÇ A 
e das 16 em diante em 

sP.u .consultorio á III - A nomeação e residencla de todos os confrontan tes do irnmo­
vel, si se tratar de demarcação total, ou dos controntantes da linha demar- J + 
canela, si !L demarcação fôr parcial, assim como dos representantes legítimos 
dos incapazes 

IV - 1', declaração ou estimativa do valor da causa 
V - O pedido do autcr, para que, com elle, os réos abonem as des­

pesas da causa . 

RUA DIREITA, 4.01 ! 
! Telephone, 130. 1 
-Wlllll+e1,mll!lciilii1~•411:~·MFiJ!+:1':1,+<riu,""111'~Hjl)JM11J>i Y 

Art. 798 - Si a acção fôr intentada c::ii1t,ra o autor da turbação ou ~----------~-, 
esbulho, .ªº pedido de ~emarca.ção _Poderá ser addicionado o da r~stitulção do 

1 

~ POR ESTES DIAS. 
terreno invadido e da mdemmzaçao das perdas e damnos, occas1onados pelo ~ A Vida Pela 1,llt~rdadc 
acto dº força I FILM PARAJ-IYBANú I 

Art. 799 - Feita a demarcação, serão authentica<los os trabalhes do :...~~~----,- ~ 
a{:lrimen.c;or, percorrendo os arbitradores e interessados, que comparecerem, 1 -.-.m:ima-111es:::am1 ____ iliiiiiiiiiiiiiiiliiiii 
os limites assign_al~dos e examinados os respectivos marco.s. J 

~ 1" - S1 surgirem duvidas entre os confrontantes e a causa fôr supe­
rior a dez contos dA réL5, poderá o juiz determinar que sejam authenticados os I 
trabalhos com a sua presença, percorrendo elle, com peritos e partes, os ll-1 
mit,es asslgnalados e examinando os mr,rcos, independentemente de pregões. 

* 2º - Em qualquer caso, de tudo se lavrará wn. auto circumstancia- 1 
do, em que se mencionarão quaesquer esclarecimentos ou rectificações suggo-1 
rid~s pelo agrimensor ou arbitradores ou reque1;das pelas partes e dstermi­
nadas pelo juiz. que ~s;ignará o mesmo auto, com os peritos e int,lref,gados 
presentes 

TITULO VI 

na divisfto ela cousa commum, sua venda, administrarão ou aluguer e dcs- 1 
pesa de conservação I 

Art. 800 - O ccndomino de cousa commum d1vislvel ou que, J}f~a 
divisão, se não torne impropria Ro seu destino, juntando o titulo de condo- J 

mi110 poderá requerer a divisão, pedindo a citação de todos os socios para, 
na primeira audiencia, re lot!varem em peritos que a faQRm e para. 1·erem j 
se lhes assignar o prazo de dez dias para a contestação, podendo acc1·escenr- 1 
tar ao pedido a indemnização dos damn::s scbrevmdos depois de ter s:do a I 

acção proposta. 

Paragrapho unico - A citação 111icíal para esta acção f::tr-sc-á p,·lo 
modo estabelecido no artigo 742. 

Art. 301 - Procecle1 -se-á á ncmeação dos periks pC'la fórm!l pre~­
cripto nos artigos 340 a 345. 

Art 802 - Sendo conte5Ladn, o :terão, seguiJ·-sc-á o que C':;t!t dispos­
to nos art:go,; 7a4 a 7'i!! 

(Continúa) 

Como a "São Pnolo" paga 

l1JIPOTEJ\'CIA 
<.Jm mt'dico estrangei10 tem um 
tratamento tff1caz para a cura da 

impo1encia, exgotamenlo ner­
vow e dehilidade geral 

em ambos os sexos. 
Peçam I e ceita gratís ~o dr. Stt • 

le1man Ide fre1bah. Caixa Pos­
tal, 2012 ou rua Gonzaga 

Bastos n. 182, I RIO DE JANEIRO 

fJJII R 
°1.&uap.lQ·-- - '""''' 

U melwthil e 1 t d • tt,Pltll!t 
.i.,u- ...... "" 
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"A PRi.\'lD~TE" 

1 

Ut(IG 

rapidez com 
Companhia de Segúlos 

que se desobrirta das 

A "SÃO 

recommenda-se pela 
suas responsabilidades João Gomes de Mello Queiroz, com 

50 annos. casado, residente nesta ca­
tai l." ;;érie. 

PAULO" 
Companhia Nacional de Seguros de Vida, effectuou immedialamrnle 
após o recebimento dos documentos legaes, o pagamento de 

Rs. 100:000$000 
á Exma. Viúva do estimado cidadão Dr. Trajano de Barros Camargo, 
industrial e eng-~nhe1ro residente em Limeira, falado de São Paulo. 
Ei9 com0 :1c;uella Senhora se manifesta a resp~ilo dessa liquidação· 1 t1' 

•Prezados senhores: 

Por meio desta apresento-vos os meus sinceros agra· 
decimcnloi pelo pa2amento que es5a Companhia me fez, de 
R9. 100:000,FOOO (cem contos de réis), correspondente á liqui­
daç:Io das duas Apoiices de Seguro de Vida, (ns· 10.-..00 
'! J 1.lQ8) que na ,SAO PAULO» mantinha o meu saudoso e 
ines~ueciv~I marido Dr. Tra1ano de Barros Camargo. 

1 ogo que pude apresentar os documento3 necessa­
rioq, n SÃO PAULO, immed1atamente effectuou o pagamen­
to ac11na referido, razão pela qual sou muito grata a rssa 
Companhia, pelo que automo á • SÃO PAULO•, Companhia 
Nacional de Seguio9 de Vida a fazer desta o u&o que julgar 
conveniente. 

Sem mais, tirmo·me com toda a e3'.ima e consi-

(tt.) "".t'ltt Tl1c,·eur §. de Ba~·1•o t1 C tu1ta1•go • 

A " SÃO AULO" 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 

Séde: Rua 15 de Novembro, 50 - São Paulo 

CAPiTAL - - -
FUNDOS DE RESERVA mais de 
NtGOC!OS EM VIGOR mais de 

Rs. 3.000:000$000 
11.000:000$000 

100.000:000 JOOO 

..... -.. ----··----
Presidente 
Vice-Pr<sidente 
Director-S u peri tenden le 

Dr. j osé'Maria Whilaktr 
Dr. Erasmo T. de Assumpção 

Dr. José Carlos de MacedlJ Soares 

D. Amelia Gomes de Queiroz, com 
48 annos, cas::idn residen!e nesta ca­
p,1,1 l J • s.:•rie 

1 

1 

5~9 
540 
540 
141 

com mt,lla a'<' 25 de ctez• rle 1930 
sem " :10 
com 10 ne Jan• " 191'.I 
sem 5 

141 com 
54:.l sem 
54'.l com 
64:l Sf'lll 

543 com 
544 sem 
G44 

" Z6 .. ~() 

lo JI': tt·1·e•. 
1i 

" 25 
" 20 

10 de mnrço 
545 sem 
545 com 
546 sem 
54G com 
517 sem 

5 de março de 931 
25 " 
::!O ,, ,. 

10 " ahrll " 
5 .. 

547 com ~5 " 

1

548 srm " " ~o " 
5·18 com " 10 " maio 

.. 

549 sem multn ate 5 de maio de 
1 540 com multa at"' 25 de maio de " 

1

5:;o sem multa até 20 de maio de " 
550 com multa até 10 de maio ed 
551 sem multa até 5 de junho de " 

1 551 com multa até 25 de junho de 
1552 ~em nrnll~ até 20 de Junho de " 

552 com 111ullo até 10 ele julho de 
1 I i• s!rle 

161 com multa aLé 28 dr> dezb•. de 1930 
161 com multa até 211 de dezb•. de " 
HJ2 srm mu!Oa ate\ 'l de jan•. de 
t62 com m111t.n nté 28 de jan•. de 
ir,3 sem m'rt!ta até 8 de fev•. de 
1G3ucom mulln nté W de fev•. de 
1G4 sem rnulta at<· 8 d<" março de " 
1G4 criin 1111111 ·1 1tlc~ :'8 rle mari:o rte " 

Quota annnal 

nn !' e :: l'!~rle t~ 31 clf'l deeembro 
·em multi\ 

ou ctc nov4eg~ã~1~~:~~ :,a f~~:~~codC'ot~::::e·nto, ser5.o os aut&s entregues , • ••••••••••••••••••••111••••••••••••• 

Secreta1ia d', Prcvillc:.tc, em 11 
de dezembro de l!J30 - Iº i;ecretario 

J José C;;li:do 



Seeeão Livre 
Ao 1111blico de 

Jo,10 Pes11t'i11 
Julio Castro Nunes a,isa ao povo 

parall:,bano, que mudou o nome do 
seu estabelecimento denominado Sa­
patar!a Mcderna para Saputa.r,:i. João 
Pessóa, ~m homenagem a,, grande 
bras!ll'iro. 

D. f osepha Duarte 
t Correia Lima 

Seti11,o ,lia 
Gui hr:-me Esp;..'lola, AdJia D•1:1rtc 

Esplnola e filhc.;, Aug-J.Stc. T ane, 
Esplno a e filhas, ge11T-s. filha e n. t 
da pranteada d. JO.SEPHA DVAFi'I F 
CORREIA LIMA, c:1!1 .tlam L t:x.! 
o parentes e am1gcs, par.,, i;. il •n 
as missas qu? mandam celebrar em 
suffragio de sua alma. na e<>Tl" • e • 
N. S da, Merci:.!c. na. segund ... -f , , 
22 d, correnu-, ó.s 6 1 2 hor:: . 

Por e:cte e.e o d re ,
0 

- o P c'lritl:.de 
cr:nfc :;_ - ~ gn. e 

MARIANO MORAES - AGRADE­
CL\!ENTO - Dyonlsia :!l.iorae<; e fa­
m!11a, esposa e filhos de Manano 
Moraes, fallecido no dia 14 do mez p. 
p., vêm por me10 desta agradecer ás 
pessôas a.'ll.Íga.s que os conforta.raro 
na punjente dõr, assim como os que 
acompanharam cs rest'lS mortaes do 
seu pranteado morro, aos q'1e lhes en­
viaram pesames por cartas, cartões e 
telegramm.as, a todos se confe<-.sam 
eternamente agra<lecidos. 

---: (o) :---

A 
A FIRMA 'VICENTE IELPO & C • 

- Vende por preÇvS sem competen­
cia, os seguintes artigos: 

Camas em ferro com lastro de ara­
me em todos os tamanhos, colchões e 
almofadões, fogões em ferro para. car­
vão. 

Um alambique ell' cobre comp .. to da 
capacidade de 60 cana<!as de agu.::.r­
dente, um dito para 25 canadas, IL'D 
para 15 canadas. 

Um motor cem frça de 12 H P., 
do fa!r.icante Grossley Brods, um dito 
de 3 12 H P ., Ulil8 pttt!lla carpm•.e1-
ra, uma dita para desempenar, uma 
serra circular com arma,;-5.o em ma­
deU'a, um !1teiro com , lú.I'aça, novo 

1 

Cel. Remigio Verissimo d' Avila Uns 
!IIISS,, 

. íiquelina Olindina rl'Avila Lins, tenente-coronel Estevam 
<l'Avila Lins e esposa, engenheiro .José d'.\vila Lins, esposa e fi­
lhos, <lr. Antonio d'Avila Lins. pharmaceutico . 'ilo d'Avila Lins, 
esp.-, a e filho, Rcmigio rl'Avila Lins, esposa e filhos, João d'Avila 
Lins, espo :i e filhos, . faria ~fcrandolina d'Avila Lins, Olindina I 
d'\.\ il.1 Lins, agradecem, penhorados, a todas as pe sôas que com­
pareceram ao rnterro de . eu extremoso esposo, pac, sogro e ayô -1 
Coronel Remigio Yeri imo d'Avila Lin - e convidam para assis­
tirem á missa que pelo dr canço etrrno de sua alma mandam ce­
lebrará, 7 hnrac; e :10 minutos de segunrl:i-frirn, 22 do rnrrente, na 
Lnthrdral lrtropc.litana. 

. ~. - .. .. . . . . .. 
- . .. .. '. . . 

algum defeito moth ado pelo meu 
. eniço, reformai-o -ei em re­
munnação alguma. 

cceita chamado :í run Ria­
chuelo, ;;:;. f 

~ 

Def"n~a [da eohúrn 
Opf"ra~ttf"II 

l"arto 
"O CRUZEIRO". - Al-

DR. LAURO WANDERLEV bum completo da Revolu­
ção, recebeu a _ gencia de ; 
Publicações. - Rua Barão 
do Triumpho, 401. 

~ 

Cirnrgíão ia ~ auta Casa da A!sisttuda f 
Publica e da Matcnúdadc 

Operações sobr~ ut,ro-ovarios, ... 
apen:lice. fígado, tumores do ~ 

ventrP, etc. 

LtG 
.. Cura d e he,11 orra idas e variz es .:: 

eem operação e sem dôr. 
Lma e ~ r-..nr., ~uart~ dua.:; ~ 

r 

e -!a <'" r pe-a li r ia Duque de J 
n 14, por 230$000. -
c::i. c'lm cr.lfortave!S C.Jm- :. 
á 1a d e n rd:a n '.!29. 
e e ::n m rn commcdcr, _ 

:i. e r..s.:lilit.ro He mques n. ::?5, :J 

I<.x_gem-c:e flad ?'f''; 1doneos. A tratar ~ 
t d :;on 1 o.:> M'Jntep10 r..> edl-

5'.'":' r,a d« Faz.: r.da. 

Credito Mut 

Transímão de sangu~. 

Consultorio: 
Rl!A DIREITA, .~6."; 

De 1 b 3 1/2 horas 
TELEPHO:-.le DA RESIDENCIA - 20 

o Predial 
atal=João Pessôa 

es11lltulo (•0111pleto tio 200 . orteio ,.,,. 
11/i~a,lo '"' Filial ,le ll'ut11l 

E.1 1 DE DEZDIBRO DE 1930 

VE,IDE-SE 'C?-.fA CASA - c n -
~las 2 quartc.s, alp,:nd:e cosir.ha 1'1- Premio maior, em J)10vei , no valor ders. 6:100~000, coube á 
depeTJdPnte, quin al e' d c - caderneta n. 11.602, pertencente ao pre. rami ta Ra-v_·mundo , 'onalo -ver<"...as fr ~ 0 .r:.. á Tra ~ 18 -:,-
vembro n 55 no Rogger a . • ...r na 
mesma e= 

an e 
Liqu· - ' o .. 

PIA,'O OVO 
Vende-se um "Dorner'', na rua 

:Er,itacio Pe ôa, 513. ende- e 
também, alli, e-ccell nte mohilia 
au. triaca. 

Edgard Martins 
• Recentemente chegado do sul 

do paiz, encarrega-'ie de oncer­
to., limpesa geral e reparos em 
machinas ele coê>turas, de e cre­
ver, calcular apparelhos woll, 
registradora , cofre , archivos de 
aço, victrolas, apparelhos círur­
gicos. Dispõe de grande stock de 
matc:ria1. 

Si durante 1::; dias vossas rna­
chinas ou 3pparelhos manife!lta1 

Fcrnande , re-idente em ridoria. 
PHE no: . m. ·onE..:, . 'O V. LOR 1.JE HS. }IJO 000, AD. C.\[: 

14 e, ~ . foria . 'obre - . 'atai. 
IJ 1. 41 - ldalin 1 ~ouza - . 'atai. 
mu:m - lsmar D:inlas - C. :\Iirim. 
J 1 :122 - .To.ir, Raph:1el - Acary. 
HI 6fJ9 ~faria • ilva - C .. firim. 

PRE rJO.' E.''I'HA, Cn TI <BRL 'DE _ rATAL) 

I'rc ,ictrolas no ,alor ders. lOO. 000, caria uma: 
! l !'.19:3 "'i o Janela \r:rn jo - .João Pes Da. 
11.;q1; rnalrlo Canalho - HC'l'ife. 
llJ l.1,1 - .\nna C:a trr1 - • 'al:il. 

O ··rnEDI'f O IIJTPO PREDIAL" de. eja aos seus digno~ 
pre tami ta· um feliz. atai e <1u" () 'r,vo Anno lhe seja pro. pero e 
,c:nturo o. 

1 

Agente geral, CY. 'THlO ClLAIO RIBEIRO 
rn \ D.. H T f~ D 8 T L \' E IJ, A, ·I 

,João J>e. ib - l'arahyha do • 'ortc 

m rei e lnoustna Krôncke 
• PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar' al­

eodão - Fabrka de oleo de caroço 
de algodão. 

A4tnú das wmpanhias tU "Pº'" 1 - Norcldeat.llehe• 
1,1074 Bremen - Pe•efra C'~a-elr• 
& e.• Limitada (Cempa abla, C•m· 

;11erelo e aye,ra•h) 

.At?entl da ccmDanhta dt uguro,: - ~ ... ,11 arl­
lrtb a: llerfi'antlle lnaaran~• f;ewpaa7 

Llmltt-d. Lendr4PI•. 

( c,loto,lo- RUA 5 OE AGOSTO N, '50 
~Ili.A 00 ~RIUO •. 0 

ltnci.. teleqraphtco - K R o N e K l!J 

• 

---~-~--~--~------.... -----------..---------------

NÁO FIQUC: C: 'CA, 
BULADO - quando 
cho'llercm os tloeios 
ao mo~trar o rll.;:. o~ 
oovo~ Goodyears 

Oh Q d I r d ::,/i• Ít,• ' . uen o \JOO ,1ears 1 
·: ;:f:í' 

u<.' bclleza poderá5 .:.~or.i prestar-me •• li 

u"l po..:co da attePCüO que ;inte5 tmhas de dispensar a 

toda hÔr~ no5 pne 1mat·,o,1 

L •ai d populandi.de do, Pn,..,• Coodve~r que .:. 

\ Pf(lad( t' -

• Ml\1S LARROS RODA 1 
OBRF P F L S GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra marca 

O. PESSOA & BARROS 
nu:1 _ focícl Pinheiro, ·118 - Parah}ba 

=-.................................... DD ...... ... 

• 1 

Companh~a Nacional 
de 

Navecaç-o Costeira 
ld. íalc1 -CDSTEIP.t hl1ph111 •. 1JJ 

StFCVIÇO OE PA.SSAGl!IROS E CARGA 
•A companhia ru2o se rtsponJabtllza pelos rtclbos em protocollo qa, 

ru2o aprmnlem a asslgnatura eh. um seu funcctonarlo.• 

V&PORE9ºESP•R&DU~ 

Paquete ITAQUATIA' 
"-ahlrá no ,lia ~ •• c1e·d.-7.e111bro, á, 11 laora , p11ra: 

ltet•lr.-, llat'f"ht, Bahia, ,·1etorla, Rio dr .Ja11ut-lro, • au­
,.,.,, Parano,rutí, Antenlaa, l·'Jo,laaopoll"i Olo Gr, ndf", 
P.-lota e Por,o Alt",V.rf". 

Paquete ITAJUBA' 
Sahlr6 no dia t. 0 dt• Jane-Iro df" ts:11, á 1, bora!I 

para Be111re, lllaeeló, Daliaa, '1'14itorla, Rio de .lanelro, 
Hanto , Paraoa•aá, Antonina, Florlanopoll , lllo 
Grande Pelota. e Porto ...t.lc•re. 

AVlBO - A f1m •• e'l'1tn m&ll1Jt'l'09 • ~ pelol ...... 
• Oowpanhla Dlo ae reeponsab• •tu, seJa Qual tõr a ,u.a oa111a, ~ 
• 110a r.anetiadare aue prorldenciem para que IUM C&rfU lálJa. M 

t.ado due nporet no <Ua fia chegada. 
Pua111ren1, mcomro.. du • .. a1orea, oelo N011ptor1e, all I boru 

• •"'8pen& daa uhtdu. 
O. an. conalgnatutoa 4H em retirar u auu mercadorta. 4kll 

Arm111ena da Companhia dent,ro do prar.o de li c:Uu al)(le a •~ 
'1.ndo o Qual lnc1d1rlo u mennas em armazenagem. 

AI reclamaçõea por avar1a, eatravlo ou falta, dne.m aer •Pf9MD· 
ladu pc: eacrtpto, ao escrtptorto cta Agenca, dentro ct• 2 CUu Cap>II 
Cla termlnada • deacarsa. ll:1ta dJ 1pot11çlo nlo '"ndo l'P.fl>ll~da naa I 
Oompanllla J.aenta de Qualquer rl'.eponall!Jtlldatl•. 

Pua mal9 lntormaQ6n. com o AOIC~ 

Balth!lzar Moura 
Palacête da AHociacão Oommitrcial 

• 1 

.......................................... ; ...... 



ora A União 
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HIO, 19 - Foi reíul'maJ.o o coronel 
Alexandre Fo11touca. 

11.aturcza, sujeito:; aoo 111tsu1os pra· 
zos, juros e condições fi.xa.,las 110 m .n­
clonado decreto. 

C'OMPOS7'0 EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA IZ'"lTOPLANA "DUPLEX .. 

nio, 19 - O capitão de mar e 1 
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guci'l'a Raul Tavares foi nomeado 1 RIO, 19 - O governo dcc1·cl,ou que 
sub-chefe da casa mi ib\r da prc~i- ,

1 

o Minister·o da Fazenda pôde conce­
tlencia da Republica. der varias de suas 11th'lbuiçoos aos 

,~,Jor-,11,·.~ Co•k1u,er• 
f•i1re11 , chefes lle repartições. 

ltlO, 19 - Qnah'o pc:,c~ dorcs pega- 1 
r.1111 rm Eat ra d,l Tijuca um leão 
11 ·uinho, med'111fo 2 metros de com­
primento, e pesando 200 kiles. O ex­
t,·auho a n :mal 1.f1n o corpo cheio de 
pello. sendo sua cabeça e;:-uril a do;, 
leões. 

111 O, 19 - O sr. Teixeil·a Soares 
•l<'b.ou a p1·esidencia do T1·ibunal de 
Cont'l.., para cffeito de aposentadoria. 

rio. 10 - AUcndcndo á nccrssl-
tJ~,le de au ·ili,ir algw,s Estados. Jn.rn 
não iuten·ompe~"lll o pagamcut.o das 
p~esta<:ÕCS de ·ua~ divida· c.·tern:,s, o 
s,·. Getulio Ya.rga a·sig11011 hoje o se­
i; uinte decreto: ",,rtigo 1." - Fica 
:iberto pelo Jini.·terio da F:nenth, o 

1 

1 

1'.10, .19 - Indo .o . illle!i tigador 
Waldcmar Bcz:wnc a bordo do "Giu­
Uo Cezarc ", parece que, distrahido, 
ficou embarcado, tendo o vapor par­
tido. 

li:xnori:t\•âo . - Co11stou elo .,egui.u­
te o mov!ment.o de CxPortar.ão dos dias 
lG e 17, pela Recebedori::i de R endas: 

Felix Gu{'rra & e.• - 3 caix~ con­
tendo vaqucbas. para o Rio, pelo v"­
por "Itapuhy". 

Os mesmos - 3 fa1·do.5 cem Qtwdnis 
e raspas de couro, para A'.racajú, 

RlO, 19 - Continuam os conflictos p<.>lo mesmo Yapor. 
L. Carvalho & C. • - 6 botijas d~ 

::i,i, 1:oua do ll:laugue, entre paisanos, ferro, vasias, para o Rio, pelo mesmo 
~oldados e marinheiro~. vapor. 

PORTO ALEGRE, 10 - Dizen1 <1uc 
o sr. F lôres da Cunha pa.<sou o ~o­
ver,10 ao S<'U ,~ubstituto kg;, l, indo 
rcpou~ar no Uruguay. 

Abílio Dantas & c.• - 62 fard-s de 
algodão E>m plu111a, pasa Santos, -pc,G 
vapor " Pedro I ". 

Nicolau da Cos1.a - 84 fardos de 
algodão em pluma, para Sanv.is, p~l, 
mesm o vapor. 

Abllio Dantas e•· C.·' - 78 fa,ru,·o; 
de algulão C'm pluma. para Ll\ erpool, 

POR'rO Al,EGRE, 19 - O Sl', AI- pelo var')]' "Tr~\'ellcr". 
fredo B<'nncr foi nomeado pl'cfeito de 
Cruz Alla, neste Estado. 

Silva Cunha & c. • - 9 fanl ·5 de 
I cciclcs. µa.ra Ma1)áos, pelo vapor 
",1 '1~0 Alfredo". 

rr!'1'.iio espt•cial de 50 mil co,1tos, cm· RlO. 19 - O sr. Aug-u~to lllay;u·d 
t•brig-ai;M do Thcsot1ro <ta cm's~ão, ' Gomes foi nomoado int.e.rventor no 
de <me trata o drC\'cto n." 19.412. de Estado de Serg-ipa. 

Francisco Cícero de Mello - 2 ma­
las c:>m amo~tras diversas, para Re­
cife,, em camin.hão. 

Nicolau da Cesta - 25 fardos ele al­
godão cm pluma, para Santos, pelo 
vap')r '' Pedro I" . 

19 ,1c 11ovemb1·0 de 1930. para aitcn- 1 

,1 .. 1· ;, :>diantameutos aos Estado . a. BCRLii\l, 1!1 - Foram IA'rminant<"-
fim de que po.:<sam 1ti.sfazer seus mente prolübido · os comícios politi-
cl.'mp10mi~sos exter1 os. 1 cos ner.ta capita,h 

,\r igo '!." - Es:-a. ('OllCCSAAO ' rá l 
reita mc<lianlc termo assignado por I l'1ADRID, 19 - Ramon Franco foi 
~mha, as parte., fic;1ndo os Estados I boje expulso do Acreo Club llespa-
11uc- n•nham a fa7er 01>eraçõ-s dess:i. nhol. 

N~~~ drD~rrp !~~~:t~- s ira. l "!!i~e~Lorf cl~t~~:l~:~~cammhou 
110•·0 d~le:;ado fiscal neste E. do : ao sr. dr. Odon Bezerra. secretario da 

n • n• •º · ,,. .· ' Segurança Publica, para os devidos 
<: t 'C' h, 1 ~m em Palac10, em J ,1ta fins, as cartas que fôram dirigidas a 
d~ ru:nprimeatcs ao cxmo. sr. ln er- "A União ''. p:lo preso Antonio Fran­
,ent::r fcc,eral. tendo sido cor:.''.al- cisco do Nascimento. n." 707. e pelo ci­
menlc recebidt.. por s. exc dadão Severmo Dutra de Moraes, re­

sidente em Bejo do Cruz. 

Melra de Menezes - :; "w.;·sdad,;r 
crm plantas, para Mcss<lró, pelo vDp"r 
"It.apema". 

J. Ursulo & Irmã.os - 750 sacco, de 
8ºSU"O.l' CD'l'tal. p;,ra Belém, f)l'IO v~.­
p:>r ·· Ccnrn1anclante Castli.lhcs". 

All.::rlo Lt,ndgrcn & c.• Ltda. - 3 
f;, 1 d-s cc:a kcidos, para Recife, em 
c?minl1ão. 

.J. Fr,Tei,a eia Silrn. & e.• - J cai­
:<iio com chapéns de lã, p::i.ra nzcife, 
C'l11 caminhão. 

Cai·va1ho Basto & c.• - 1 caixa 
c::mtenclo pasta deteriorada para cal­
çados. para o Rio, pelo vapor "It::1.­
puhy". 

,T. Fe1·reil'a da Silva k c.• - 2 
vols. com chap~Js, para Natal, pela 
"Gr,ea t \'ll'estern". 

,1. Ferreira k C.' - 27 caixas con­
tendo banha, para Bahia, pelo ,apor 
"Itapuh~·". 
' Ruhard Bierg-rrs - 38 vrls. C'1m ---:1<0)1:----

NECROLOGIA 
A policia de Conceição capturou em nt<?nsilios clomf': tir.,s. oara rsrat; l, pelo 

Brejo Santo, Ceará, os indiv1duos José VDP?;; .".JrJo ~lfrc<l"~· · . , . 
Barreiro:; e Raymundo Maia, pronun- · L ,,,Jo~ Ol C. - 2., 10.s. ecmtencl0 
ciado~ c:n Misericordia. • alcocl. pani Parna.l1}ba. !-''.:lo vap7r 

' b · - ff' · "c~mrnandan1 ° c~, tllhos" V ctima de pertinaz enfe1111id tde, 1 0 SU _delegado de C_once1çao O lClOU AbT D ;t ~ & C • _ ,,,,· f ,J ln 
, . a respeito ao secretano da Segurança.. ,i_io an ª" · "" a_r.cs e -

f,.'lleC"u. hontcm, na cidade de Ca1~1- 1 communicando que os refel'idos crimi- 1 ~lgc_,d~-~. em plu~a. para o Rt0. pelo 
pma Grande. a ex;.na. sra. d. Olmw- norns se encontram recolhidos á ca- 1 ar: -1 Itapuhy ; _ 
n· Tt11·ares con~::irte do sr Ma'lucl deia daquella localidade. Dtirvaldo R. v ,'randns - 25.> ro!,s 

' ' · de fumo em oord;i, para Mal·anhao, 
Tavarf'~ <le Mello Cavalcanti, ta'Y.)1- p:?l') vap"r "Joi'::i Al:redo". 
füo publico naquclla cidade. No din 10 do corrente a policia ele O ms.,;rn.o - ~r, role;; ele ft1 no cm 

A extincta. que era muito esti·na- Araçagy encontrou nas proximidaues C')rdr. para o Pa"á, pelo mcs:no \'a-
da propriedade denominada Guandi. po;·. 

da no meio em que vi1•eu, conta\'a 54 pertencente ao sr. Manuel Areião, alli René Hau~heer & c.• _ 4 fard~s 
anncs de idade e deixa 8 filhos, c·1;tre situada, o cadaver de um popular. que cem tecid:s, para Natal, p:::lo mesmo 
0~ qtw.es O acadcmico José Tav::.;·:s. pelo estado de pulrefacção em que o \'af:OI' 

mesmo se achava não poude ser iden- comp. de Teeiclcs Parah}bana -

----:l<oll:---

RIBALTAS· 
Realizou-se honlem, no palco do 

Tlio Branco um festival em beneficio 
do cantor cé2'o Antonio ,José dos 
Sa'1tos e cm homenagem ao Grande 
Presid~nte .Joào Pessõa. 

q uc 11:i ca a ele dl .. ersôes alca;, ou 
t•mJ. concorrcncio regular, tendo to­

."J ,; o. - nuThcros cantados pelo ar• sta 
c-'J?o ,1;.,radado geralmente á. platé't. 

F;nalizando o espc:' aculo, o sr. An-
tor io Jo~é do~ Gantos ~antou o hy ,no 
de Jr,áo Pessoa. que foi ouvido d pé 
pelos pre. rnt,cs. 

rebfÍ\·Ar. DE ARTE DO PEQUF;'.11'0 
C!I.RUSO. EM CAMPI!'~ GRAI'DE 

lificado. lJ fal'dl)s de tecidos. para o PRrá. 
A respectiva auclorldade policial µelo mesmo vapor. 

allnu rigoroso inquerito a resp:.>ito. A me-sma - Jt farcbs de t1>cidos, 

O d:·. Antoni:i Reis Coêlho, chefe ele 
policia de Matto Grosso, communicou 
ao secretario da Segurança Publica, 
deste Estado, haver assumido, em data 
de 20 do mez p. passado. as funccõ~s 
do alludido car~o. para o qual fôra 
nomeado por acto do respectivo inter­
•· enlor. 

Ei:Mi.o correndo. cn1 rartorlo, o:; edi­
taes de proclamas de casamento cloi 
contrahentes Jos6 Rufino de S')uzr 
Rangel e dona Daura de l\Icllo San­
tiago. 

para ParnahyJ:>a. i;elo mesm:> vapor 
11. mesma - 6 n,ls. de tecidos, pa1·a 

Natal. pelo mesmo vapor. 
A mesma - 6 fardos de tecidos. pua 

Maranhão, pelo mesmo vapor. 
A mesma - 8 fardos de tecidos, 

para Porto Alel"'r:-. r:clo m""-mo vap~r. 
digo pelo vapor "Itapuhy". 

c. Pereira & c. • - l caixa com 
amostras ele a1 tigcs de metal, para 
Caxias. p<.>lo mesmo Yapor. · 

Li:;bôa & c.• - 16. 2 tonds conlen­
do alcool, para Antonina, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 5 ·2 toneis contendo 
alcool. para Manáos, pelo vapor "Ta-

N~ 4 • r 0 cçã,o d s Cu:·reirs, n ·ta r:,- 1 pajoz" · 
r-'tal. p:e::is('·~e f«l<ir c:m, mm· , "- Os mesmos - 190 caixas contendo 
te d·~ u·na carta para " ·r. Juvenal alcool, para Fortaleza, pelo mesmo 
An.tã.o àe Ca,rvalho. em Cajazeirs n--~·: vapor. 
E'ta"); c;>m o ... Se'.n:1tião Si!,-a, .. ua I _ __ _ _. ___ _ 
Des~mbargad')r Trindade n. 71, 11. ·;b -=---- - --- -­
capilal e e')rn o sr. Pedro Feli:, de Li- 1 FITAS DO NÉGO-para I· pella~. e,. 

Pnlroe;i.1aclo ])"la ,;ociedade ca. -ipi- ma, r~met'~nt~ d<> um~ ca •ta para 1 , . 
Antc-'lia F~lix de Lima, ans cukla:lc., pecialldade Recebeu n Casa 1 • ...-,·a 

nc;,,-,.. realizou-se, a 17 do corrente, d:: Josó P:>lycarpo, Sã J Joã'.J. ra. _Rua.Maciel Pinheiro. 
na ~édc do "Cl•Jb 31 ", o festival de 
arl e tio crmhec1d'l tenor pa.tricio 5r. 

,João Cavalifrc, 10 Pequeno Carn :01. 
Encarxegou- 0 e ela organização do 

fr thal a <l)~uinle comml•..sã'J: se11ho­
ra lldel<rnw yres e Slnhazhha 
Sch111ler ':"1tl10ritM ApPllonia, Jr,•;lta 
p ·'n•'1•'i ;quinhr .llmorim. Dali 1 e 
Dauni Carvalho <mJss Camplna G -:in­
cle> 

F1•z , ssaudaçiio ao pcque11,; r::::-1 ·1s'l, 
,, re 'tirno. paclrP Costa, tocando ao 
p1att'l a prr·ndarla sPnhorlta. Elina /\.y-
rr> , que rxccut.ou o programm ~ a 
conle11lo. 

O Ealão do coHcciluado club serrano 
'e ,•chft V<' rPplelo, sendo 
C·iruso 111uiLo a1,plaudldo 

o peQt'ºllO 

--- -:(!).---

IMPRENSA OFFICIAL 
P',:;ta repa.rtlçã.o recolheu, hont ~m. 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
importancia de 276$000 corresponcten­
lc á renda do dia. 18 do corrente. 

L:m v~z de pagar as suaij cu:ita.s em 
r!iotc!a meta.!Hca ou fecluc!.!.ri~ , !a,;2-c 
::,..., .. - ... _..: .. v t:v G::.:::c:.u:.. 

O ''RAI '' EREO ITALIA O 
AO B A I 

Violentos temporaes dividem a esr 
quadrilha d scendo parte em Cartha­

gena e parte nas ilhas Baleares 
Partida honLem de OrlJelello, a es- 1 rà mesn,o 110 Rio de Janeiro. pois o 

quaclrllha aérea lli>llana, após cinco I rcfc1·1c10 voo Lcm ,,implcs caracler cx­
ho;-:u, de vóo, Leve de l11lerromper a cursioni.·I" 
vl<1g"ITI cleYldo a lenlvel tcn,pcslade I A pat-tlcl· da •'rr111adrilh,• ele 01be­
c11conlr.:,da na•; Hltm·Ds das llhns Ba tello lol nssi tida pelo aviador Ferrn­
learc I MccllLcnaneo1, a qual forçou rin, que lamc11lo11 não poder acom­
os aviadores a uma rnparaçao. punhar os seus collegas ao Brasíl. cio 

Assim, ollo apparelhos alcam;arm11 qual gunrdavi• gn•tas record~.çõcs. 
Carthagena e os quatro outros ame- r ,ogo que cessem os tempo, aes no 
rl&i;aram lambem sem lncldenles á Medlterranco o:; aviões decollarão parn 
ilha MaJorca, (archipclago dl'.s Balea- Kemltra, perto de Casa Bianca, em 
res). 1 Marrocos. 

Os jorrmrs notlc!arn qu" haverá Pnt 

Boiama (Guiné Portugueza) uma de­
m')ra de O a 12 di 1s á espera da lua 
nova, que será lempo proprlo á lrn­
.. e~sü• tranwceanica Aff•.! m'1.-se ai•1da 

RIO. 19 - A populaC'ão carkca e a 
c.olontr italiana, c&tão ii.pprehensi,-,1" 
pelo des?ppareclmento do hydro-

- ,. ~ ..-. ·-.... ..... _.1,,,, ______ ..,.., _ 

"Sczparczmos os campos 
dczixczmos dQ pannos mor~ 
nos" diz o ..rl Republica,? or~ 
gam rlo govczrno rczvolucio!I! 
nario do Rio Orandfl do 
Nort,rz ao Diarjo de Natal 
jorn;;1I catholico <taqu<?IIC2 

rstado 
. ;-;,, n u Lituto "~~paremos o:,, cam- 1 

1,0~" A "r.epubllca ", orgam do go­

·cn>o do Jtio Grande do Norte, nas 

mfws tlrstcmidas do dr. Ircnêo Joffily, 

_pubt:cou na. ed..ição de 17 do corrente 

o ~~i;uin'e editorial, que "data vcnia'', 
1 

tr~n~cre"l'!UOS para as noss:ts colum-1 

nas: 

"O ''Diario de Nalal" é ini-
1ni gr> <.hi !>iluaçúo dominanle no 
fa.t acl o. 

Org,•o que Lle, ia defender o<, 
inlcres.':ics collccli, os, a mora-
hfodc adminislrali,a e a b,i;, 

aclo só conlra o qual se insurge 
o "Diario", comparado com lan­
lo oulrns que por ellc foram 
!>ilcnciados no regímen pas­
sado'? 

Separemos os campos e dei· 
xemos de pannos mornos. 

Coiloque-sc o "Diario de Na­
la I" como a<lvenario <lo gover­
no revol ucionario . 

,\ admi llir-se, como lrnsc Je 
:illiludes, o prejuízo de inleres­
::;es pcssoaes. já moli ,os exisli­
;11 11 para que, com maior <ligni· 
dade, li vesse lomado essa orien-applicacüo dos dinheiros do 
rac.'.àO. lhe<;ouro, não deu, na situaç:.íc, 

· 'em por isso os du "Diario" 
J'Hssad,1. uma so palavra .sob•·e I deixam de conlar com as com-
;,:. Íllllll<>ralit.la<lc qt,c cavaram I 

I pielas garantias que lhes offe-
:t nossa ruinD. :C' que lhe ni'ío ,1 1 

· · 
. 1 rece o . pouer revo uc10nar10. 

convin ha fnzcr reparos que fe-
0 

· d · 
1 

l . _ regunen a viro a e <. as pcr-
ris~e 1n o seu apoio ú s1tuaç~·o 1 . - l l l 

I segu 1çoes, la n as ,·ezes e-; err1 u-
dcpos La· j nha<lo nesle Estado, sem proles-

En1 at,·av.> o funccionalis1lt'1 j to elo "Diario de, 'alai", não vol­
ptiblico. lripudian,-se sobre a 

lará. 
-;ua llli ·eria 
J'cslins. e o 

com banquetes e. í)iz-!>e o "Diario'' de orienta-
"D inrio ", longe <l~1 • ~'.ão calholica; mas o catholicis-

1·ondcn!llar, applaudia o g1>- j f d necessita-
,erw>. 1110, a orça e que 

mo-;, congregando elementos 
."a cdi<-ào de domingo. l-! <foi I f' - t , unidos pe a e, nao compor a a 

corrente, o '' Diario '' public I sua orientação. 
uma eulre, isla com um padre Fique O "Diario" com a sua 
demillido t.le imµortanle Prc- obra de alaques direclos ou in­
l'eilurn clP E lado. onde heJJ1: direclos ao governo. desµresti-
r·lara ,'JJJ>arece a olidariedad ~ 1 d d · t .',{ian o o po er. consc1en e ou 
<h jonrnl ú::; pahl\ ras do enlre-

1 
inconseienternenle, auxiliando 

·isl;1d,i. 1 aquclles de quem devia ser ini-
,\o ''Diario de datal" fallec_ l migo. 'ÓS ficaremos com a pu­

aut<1ridade moral para editar ou blicidade dos actos das passa­
endos~,,r ;1ccusa\·õe ao governo das administrações, expondo-os 
nel1w 1. 1 ú co:1demnação dopo, o honesto, 

,\inda que o sacerdote demit- 1 e do· emanados do poder revo­
Ji<lo li\'e~se ido Yictima de um,1 i lucionario, que allc lam a linha 
injm,li~·a e sobre o seu pas·adc, de co11ducla do exmo. sr. inter­
:,;ó encontras emos actos de be- , \'e11lor federal. ~um a focu!dade 
ncmerencia ciYica e de virtudes de p:tlcntear a mcohcrenc1a do 

accrdotacs. de que ya]eria um jornal que o a laca." 

A SOCIAÇOES 
O sr. nufltlo Guedes conunu11.icou-

11os a eleição da nova directoria da 
"União dos Alf.aiates", que ficou 
assim constituída : 

ssembléa - Antonio .Angelo Cu.s­
t lio. presidente <reeleito); Sebastião 
Bezerra, 1 " s~retarlo (reeleito); Es­
pirldlão Brandão, :i.0 secretario. 

l>irectori~ - José Simeão dos San­
tC\~. presidente: AI varo Golzio, vlcc­
rlit:i; Rulino l\lauriclo, l." secretario; • 

ros do& bravos soldados de n=a po­
licia, mortos em Princeza peles ban­
didos de Zé Pereira. 

- --:l(O)I:---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Se ·eri.J10 R. Moreira, 2.º dito (re€lei- Carros qu~ Io!am multa,(.10,,: 
to); Branclldes M. Freitas, orador E::cessJ de velecidadc - A. 44:J, 
(re~lcltol; Manuel Mí." de Oliveira, 11-9 P. E. P. 319, 362, 328. A. 465, 
thes:mreiro (reeleito) . 1 37-18. 

Comrnissão de finanças - Octavio j Deccl:::xliencia a .~ignal - A. 46:i. 
Santiago, Antonio Vidéres, João Cal- Falta de signal - p. 14-15, 273. A. 
das. 445 

Sindit•ancia. - A urello Rocha, José Em caso de accictente - A. 436. O. 
'I'heophanc~. Pedro Lopes . 1 38. 

CommlssPo de occorro - Lucas Embaraçar a circulação de outros 
E,·ano:chsta, Carlos de Hollanda, Luiz vehiculos _ A. 446 . 
André. Conduct.or que não traz comsigo a 

---:J(O)I:---

P111•t1 li,. t,ÍIÍVllll e 
01•plUlo tios soltlti• 

tio 

carteira, a caderneta de identidade e 
um exemplar do Regulamento - A. 
33-18. 

Abalroamento - e. 138. 
e-

i i 
·~-:~ . ..... ._. • ..4...~ ...... .-.. •• ~·~· .... ) ---• ! " ADVOGADO J 

i Sf nesio Guimarães i 
i Accella chamados pt•a o i 

o sr. Raulino Salles MaracaJá en- • interior do Esta Jo t 
viou ao dr. Antonio Guedes, director 1 ! . 
desta folha, de Missão Velha, no t -~- t 

~~~:· n:d!é1:~s!i:;t ~P~~=~~:J; l ·-1-.l~~:=.=~~ -.... L .. , 
~""""''--·_:_. W V.~·..,·:._. V .._: ..... .::~ ::tç~·C:.'C":- 4 f, ~ 
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